
j 

C'b 

t 

ar 

Bc f 111, 

"' lta toni 
Ili.ia 
l't!· 
lle. 
a 
ir~ 
q 
t 

Pt 
E~' 

e 
se 
eis:~ 

e:npa• 
dro d 
dtSpu 
Xt 
Rua 
nio 
tO:n 
para . 

de bc1o 
O nos do 
o paraoc,. 

contam, ti --
EITIAV!O li 

DOC-
V1 

de Art 

fo\. 
p,,o d 
;,359 
b_.~, 

!U 

\~ 

/iOld' 
olll~lf 

'3 

d 
t!I 
eu 
e! 
qu 
eS 
q 
li) 

~~'~ ',.,~ 

;&, . 

~ 
,.01oC- ' 
co1~ce 
p&S 

e> ,r,i•;;r,· 
V 

, . 
I l-111;.; . 

1 ~~~:,J. 

CORREIO DA LNlOURA 
·,..o\'.\ IGl'AÇV (RI) -_.::A:..N_O:.._LX_·vi_ 1_1 ______ s..:.\.::B::.":::º:..º:..·:..2.::8:...::E:..=D..:0:..~:..1l:..N_G:...:O::., _:2_9_. 0_1_._19_8_4 _ ________ N_._"_3_._"_12 ________ _ PRI.ÇO HESTL EX.t:~1PL.\R - Cr$ 200,00 

"Todos a_postos nos Postos _de Saúde:_ 

Muitas críticas e queixas foram 
ouvidas por Secretário Estadual 

~o ,.r a !':ova Iguaçu. 
m: • .:ota t, rç-a-fe1 .. n, p~r.a !::tzf'r 

1~nramento ohc:al da 
6mpJ.nh:J -•Todr"", a postos 
nos ro,;tos de Saude", o _se­
cretar:> rst~dual de saude. 
:EouJrdo Costa. ou,· .u muit,?~ 
queix;.1.S _ o pre .. idtnte da Ca­
rtara Munir/ ,:11. Cãn:t do 
Augu(to. J.C'U!-OU ~-=- mtegrn~~­
tt.s dr t1~ca:izatao san1tana 
de .. não orientar os comer­
ciante,. m:i.s de ~e corrompe­
rem' um membro da Fede­
;acáo d;J.s Assoc:ilcórs de Mo­
rad-:rt.s de NO\'ª I g u a C' u 
«lL~B I garantiu que ··as chu­
vas df' ianeiro trarão um 
,,.rt., de hepatite"; o Prelel­
t."\ Paalo ~eone disse que "ar 
tst~tu~ca, demonstram o 
1r,~urg1mrnto da febre am:.1-
reb e d3 raiva human~·· e 
reclamou maicr apoio do f.;­
t:"ii "'º municipio. 

E!ltre ou t r os lideres r. 
c.:.llr'lnha "Todos a nostof 

nos Postos de Saúde' cuja 
,erb.1 é de Crs 2.3CO bilhões 
a tc<lo o Estado ~ objetiva 
"rt•cuperar os prédios (." cons­
truir no"·os postos. criar Con­
selhos comunitários em to• 
do.; e.> Centros e Postos de 
Saúde. treinar e capacitar o 
pessoal para programas prio­
rltàrios e articular a rede 
básica aos serviços hospitala­
res e ao conjunto da rede 
públlra federal e municipal. 
prevendo i~ções Integrada~ 
de Saúde" Eduardo Costa 
adiantou que o Estado pre­
tende construir cinco novos 
hospitais e 80 postos de saú­
de na Baixada Fluminense 
o deputado estadual Carlos 
Fayal Fogaça IPDTI. presi­
dente d.'l. Ccmissão de SaUde 
da Assembléia Legislativa, 
criticou o governo federal 
que ·•sõ atende os interesses 
das grande~ casas de saúêe 
parLculares em dctr;mento 

dos pc ,to p •blic, 

"\LGO Dll BOM?" 

Par:::1 r •rtc_ qt:e rl"" 
dcnommo1· de quadro mor­
b:do da s~ úde". o Secretario 
Estadual de Saúde afirmou 
Que é necessário descentra 
Jizar o atendlmento. dirigin­
do recursos a o s postos de 
.s::illde. a fim de prestar uma 
assistência efetiva à popula­
cão. próximo aos locais onde 
rcs:dem Ele !ctT.brci.; que 
60'1 das ccnsult::is. no ano 
passado. foram dadas nos 
hospit:.li~ gerai,;;. srm consi­
derar os números nos hospi­
tais chamados especializado, 
do Rio Muitas de!sas con­
sultas, se~undo Eduardo Cos­
ta, podcrian1 ser feitas nos 
postos da perifer1n dJ. Região 
Metropolitana. "c!nho!a. nâc 
<eJam devido ao descrédito 
da pooulaçâo pelos oostos 

de lUJc> 
Ao cr~ticar a oolítica de 

empreguismc• na.:; -repartições 
:i;úbl1c-2c;, qi:e .icarreta ··ex 
re!so de f :.: n e : o n ar i os". 
Edu:irdo Costn dcnundou 
que o governo Chagas Frei­
tas C'o,·,trat :i 25 mil pcs.co~s 
em todo o Estado. antes das 
eleições de 82, "no período 
proib1:~vo da lei cle1t: rar· 
Respondendo a uma pergun­
ta rn que C' que tem !'lt- bom 
pra gente?• de uma funcio­
nária do Centro de EaUde 
Vasco Bnrcelos !local do tar:­
camentc• da camoan~rn.i. o 
Secretário dis.~c qtie o ~ervi­
dor lotado naouel.l Sccu••aria 
ganhl\, hoje, 25' e a m do 
que os de outra, SC'cretar 
do Estado. com direito n um 
percentu~l tefcrc·nte à insa­
lubr.dade f 'bosta que sequei• 
ra") e que es\" . 111.. 

(Conclui na pág. 2) 

L~rtesâos da "Liberdade" temem 
projeto de lazer da Prefeitura 

Os artesã o s que 
ccupam cerca de 70 bar­
racas e atuam na Praça 
c2 liberdade estão insa­
guros e revoltados quan• 
to sos seus destinos. de· 
vide à noticia de que a 
Prefe,twra de Nova lgua• 
çu pretende ret,rá-los. no 
inic,o da próx,ma sema· 
na, daquele iocal, onde já 
existe um pro1eto para 
1ransformá•la em área de 
lazer O Secretário Muni• 
t1pal de Obras e Urbanis· 
mo. Nahum Ganen Neto, 
• nda não recebeu nenhu· 
ma comunicação oficial 
Çara dar inicio a qualquer 
traoalho desse t,po. Autor 
de uma mensagem apro• 
\ada na Câmara em 197, 
autorizando o funciona· 
me:ito da Fe,ra Mun,c,pal 
co Artesanato, na Praça 
éa L,bardade, o advogado 
Jorge Gama (então ve­
reador e hoje Presidente 
e~ O,retór,o Reg,onal do 
FMDB) cut,cou a medida: 
',e invés de ameaçar os 

artesãos constantemante, 
a Prefeitura deveria pro• 
movê•los a auxiliá-los co­
mo uma forma de de· 
monstrar ma,or sensib1li· 
dade em relação às ma• 
n,festações culturais,. 

VIVEM AMEAÇANDO 

Todos os artesãos 
os quais são isentos de 
q1,;alquer tributação. por 
lei federal - que traba­
lham na Praça da Liber· 
dade são liliados à Asso­
c,ação dos Artesãos da 
Baixada Fluminense, se­
diada no número 61402, 
daquEle logradouro A 
disposição da Prefeitura 
em transferi-los para um 
outro local surgiu com a 
inauguração de um;i pra­
ça do artesanato ex,s­
tenle no mesmo terreno 
da antiga Prefeitura, na 
Avenida Marechal Floria­
no Peixoto, por sinal pro­
priedade da Câmara Mu­
n,cipal Os artesãos ah 

,nsta,ados se queixam do 
fraco mov,mEnto de ven­
das. Por esse motivo, os 
da , liberdade preferem 
,car onde estão 

Pelo fato de estarem 
dispostos de maneira de· 
sorg.;nizada e não utiliza. 
rem barracas padroniza­
das, as autoridades mun,­
cipai.s culpam os artesãos 
pela incidência da prosti­
tuição e da vadiagem na 
Praça da Liberdade. João 
da Tr,ndade Magalhães. 
pertencente à diretoria da 
Associação dos Artesãos, 
refuta as acusações: «so­
mos trabalhadores e mui­
tas pessoas dependem de 
r.ós, direta ou indireta­
mente. Além disso, temos 
famílias, queremos ser 
respeitados Para que se• 
,amos a,nda mais organi­
zados precisamos de se· 
gurança e estabilidade 
Como podemos investir 
na padronização das bar• 
racas se vivem nos amea­
çando de nos despejar? 

Além disso, o fato de es­
tarmos aqui impede a va­
gabundagem e a prosti­
tuição. peias quais é um 
absurdo d,zer que somos 
os responsáveis». 

Os artesãos garantem. 
ainda. que contam com o 
apoio do comércio local. 
CUJOS proprietários permi­
tem que os artesãos guar­
dem as barracas em suas 
lojas, à no,te No inicio 
do ano passado, quando a 
Prefeitura ameaçou mais 
uma vez retirar os arte­
sãos da Praça da liber­
dade, todos os comer­
ciantes locais subscreve­
ram um abaixo-assinado 
de apoio à permanência 
dos artistas Todos os 
Estados brasileiros fazem 
questão de preservar o 
artesanato, garantindo o 
interasse pelo surgimento 
de novos valores Aqui 
vivem a nos ameaçar», 
queixou·se João Tr,nda­
de. 

(Conclui na p;Jg, 2) 
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Cl ~.~e Se{ 
t ~1 crr e ,.....t­

" e '] n p e- t r... m ,, n t t 
, quec1dc. pelo g~wrrno da 
l'n "> e pai co lembrado pr-
1.> .- t d1.. m 1r 
e r e s e e r seu· p oLic,na; 
ac111. jlado n 1 li ultima l d ·­
carlas. dc:_;de que, se trans­
formou de regiao ar:rlcola 
em rida.de dormitório. abri­
r ,..,d..,_ hoje perto de 2 ml­
lhõc i::le br~ile:lrcs, vlndOf 
d(• .. ·1· •t todJ.'- a.s partes de, 
pa 

f Jo Lf""lOe- 11! "e,rt J que 
No a. l~u::u;: J (: o Umu m 1-
nlc1p tm r. p1 e o, emLO­
.. esfr·Ja. llLlJ.dc como o 
2 >º n ofe ti , crviç 
P'- Ur-- e nci coi. •. tl-
v j 4 e 

A , 01da P('r -aí, t.)'' 
m. d r,vpulaçao lguaçua 
na e: balxu da o~eorvad.1 

qu:ilc: Jf.' ctdad• de port 
n: · o tlc <' '.idi n'rde u­
nru: Nüo ntamcs com nt 
n.: ..llila •tre:lte de tnb .. lt: 

fede-tal' , mas abri --·-- r 
to de 200 míl dc~t>mpregado. 
dos quals pelo nwnos a me 
t1de lt1mals teve r 1nlquer 
t lpc dt cmpre-o fixo - dls-

L ' para quem essa da 
~e • • entam •·um vt· da-
deiro ca o de cnlo.midade pu­
blica con ... tante, embora Ja­
m.,..s enfocado prta.s autort­
dadt.s federais e zo recent 
mente reconheddo pelo Es­
ta.do, qlw utravt'~ de· DER 
FUNDRFM, etc procuram 
ur mr-lhcr.- tntrosamrnto 
com i ro ... admlntstrac:: J.O. 
naL so p. los bons proposl tos 
dt'Sl" e mo pelo )l<·::.o 1nco11-
tc,:;t n•c1 dl' Nova Iguaçu'' 
dflrmou 

Ele ac e ('ntou our 1 cen 
tr::...-2 -ào do d1nhelro n a & 
maos do governo fedna I hn• 
pede que o admlnlstradot' 
dr•Sf nvo·vu ur. truba.lhc dr 
vult'l -,:nv.u de!l:cc. :1ecc 
q u o recursos r:: Jnlci pa 1 

n d a que rigor amente 
bc.-m ldrr: 1i .trn~o!, m 11 rhf! .. 

.,. ')arq as necessJdades 
prerr r tes do dla-n•dia, o 
qu<-• ntc chega a ser muito, 
,.... 1n c'r ec;.t-1do r:-:]jmentar 
de ou3se todas os munlcíptos 
brasileiros. A centralização 
do podn e dr n·(·urws "x1s­
t ~ntts nos f,Sf.:tdos du Hra­
&11 cc rtou a capacidade dos 
munlcipios de reallza.rcm 
r.,.u obJetivos. Ucandv l5l"m 
rrcurso e instrumentos de 
tr )balho··. disse- LeonC' 

O J refeito dt> Neva Igua­
cu, npi s fl1.sar mais umn ,·ez 
que o munlc1pto ··ronda o 
2 ,.-- - oe.s de habitantes", 
dC'P:lac-ou que ,~sta populnçf10 
v-il (•prest nt:u na, (.)rhxt­
~ J e e coes, 1.:,1 colêglo l"lf'i­
tcr ' com qua. l mllhao ... !." 
C'Je ~orc- enta.11, o 'I u r se 
qur1 rm re-Jaç.io no govnno 
frdcr 1 ,. con!t'Qtll'nt(•mt·11t1•, 
do ~overno f'Stodual. ~ a 1ua 
p cela de re1,; ur•os que f ~a 
jl! lr:i a Nova Ii:;:uaçu, devi• 
do 11. 1a puJa:-:--'l e c..,.pact 
t'u1i" 

MÉDICA É ACUSADA DE ASSINAR 
RECEITUÁRIO DE ENFERMEIRAS 

'_'Encaminhar um req.uerimcnto ao COn!elho r.. g_01 11 d 
Medicina. através da Câmara ,..lun,:clpal. C1~n caan 
médica Roseli de Souza por nsslnar recelluártos médico.: e 
pedidos por atendentes de enfermagem' E. •a e a a.Ut 
que o vereador Ata1de Lemos do Carmo (f'D'I J ira tonw. 
•·Jogo que sejam reabertos os trabalh_o• do sagundo per,oc 
legislati\•o", conforme anunciou no in1c10 d~ta iemana 

Ha três :.mos, a médica Rosell de Souz.a cl,n1ca f; ·u1-
tamente em um posto de s::iúde ~rlado e rr.ant,do prla. ,,_ 
munidade de Andrade ArauJO, bairro «::>nde ela e o vereade, 
pedetista residem; há cerca de um mes, a Prefeitura inau­
gurou um outro posto, na mesma localidade situado cm 
um préd'o anexo a c:ua de A ta ide do carmo. de propr,cclaC:e 
de sua mãe. a quc-m a Prefeitura paga por seu aluguel a 
quantia de 70 mil mensais. segundo diz o vercadcr r n- ver­
são da médica. no entanto, o aluguel custa l..i0 mil "'r J• 
zelrost. 

'BOJO DA CRISE" 
RoselJ de Souza, nas eleições de 82, candidatou- , _ 

,·tce•Prelcllo pela legenda do Partido dos Trabalh:•'lcr 
1 P'f,; candidato a vereador pelo PDT, Ataide Lemos elegeu­
se Per rc!idirem em Andrade AraúJD, disputando os v-r,t, 
de uma mesma comunidade. a médica e o \·crcador ... e.:npr(' 
rstiveram em permanente choque, iniciado no periodo pre­
elcitoral e estendcndc-se até hoje. 

Segunda coloca<b no concurso promovido pela Pref. itu­
t &. de ~ ,·.-a Iguaçu, n~ inicio de.sta. ano, a médica Rc~eh de 
Eouza na- pôde tmbalhar rm Andrade Araú.jo como de e­
ja\·a, embora sua colocac;ão lhe des.se ,:antagC'm sob-:. Ci..: 
dern.:..is aprovadog no concurso, quando da escolha do lceal 
de trr.balho Ela acusa o se ·retárto de Saúde. R'icardo Fned. 
de ter cedido diante das ires.sões de Ataide Le nos Z,.;i 
Ot'.'t!.Siãc da escolh~ •.lo loet.. o Secrc-t.àrio me di~e que e ,1 

n5.o poderia ir pJ.·a Andrade AraUjo devido a nterfe- · .. cu 
do Ataicl, 

Ela r outro- !'T' ...... ,dOrPs se queixam. ainda. do ta• de 
.nr.~r::..c!<.'. Ara\ljo dl.ipor. agora, de deis postos de saUde· 'Ar 
invés dt! ~naugurarem um novo posto, por que a Prefeitun 
não voltou a atenção para aparelhar com matrrial e pe_ o:::i.l 
o já existrnte, mantido e criado pela comuntdade ha .. :e .. 
anos?'". nerguntam. Ataide Lemos responde que ••isso e ar­
gumen ; desse ~3s0.11 do ~T! .. , acrescentan~o· •·esse mesm.: 
pc~~oal sa .:obrev1vc no bo10 das crises Qua~do um gOVl'rnt. 
começn a preencher as lacuna~ c~m benef1c10_s para o 01

- o 
eles não tém mais o que reivindicar e. por 1,.c;so_ pas53m ~ 
tumultua . A unidade médica inaugurada este ano pela 
Prefeitura denomina-~e · Po:•o de Saude Vera Leone·· (nome 
da esposa do Prefeito Paulo Leonel. 

NOVA IGUAÇU VAI SEDIAR 
CONGRESSO DA BAiXADA 

Se,. no Ccnw, _ • Fosmaçc o de U~eres, no 
Bairro de l\.10~111 ... tá, cm Nova Iguaçu. o Conqr_ 
de ~1unicioio k Bc.·x Jd 1 Flu-nmen:,-.e i.l. re-1 1:-1r .: 

~nt~ e,:, dia~ 25 29 e ?il de se~~mbro. quz:~do ser 10 
1bo:-C .. ~os os eguint,~s temas: Segurançil; l:ducJ.1,,dO 
e Cuhura FunJ:iri3 Agricob Transporte . De on• 
voh· :nr-nto Econômico: e Habiwção. O ercontro coe, 
tarã com a participação dos municípios que integram 
1 Baix,1da: !\nv.> lg11JÇU, 1':1lópolis. Duqlle de ( ,. 
xias e Si10 Jo,lo de ~li:riti. cujas repre:-~ntlçôes ~e 
rncarrcgarão de elabcrar um documento ,;-... e-.en!~~ · 
LC' .rivindicaçócs e soluç-ões para os prohlema:- c'J 
Regi..o ;\,1etropolitana. 

A reahznc.lo do con~res.so fo1 tema Je um n-
anti · entre a Prefeito Pau I o Lror:.e 1"..l 

ri; n! 1esta •y nd3- · ,,. na Prcfeiturd Je N,...., · 
Iguaçu, com urna comis~do composta. por rcprescn · 
t::\ntc b Fun<lJ.ç lo o, 1 o Oeseiwoh·1mcnto da Rc--­
.1 ·tror• ·' _n" . " ~drcm) Oswaldo l ~ _ 
Sérgio Gurgel. Rui Veloso. o sub-Secrcrar.10 ~l -•< 
Trem João B~Htstn e o as:-~ssor J .. 1 ScL-frcm. _Rw 
Flias losê'. Sc-crundo _, CoordcnJdoria de Comum1.. -
\dn !',i d ... f11,;--feit::·..1, (\~O\"d. lgu .. u:;u ir. seC' ir e 
Con9r.!"~ •o de !\.hin1c,p10s Ja B'".xada _F 1m1-cfl ~ 
"por .. ltuar ativ~1mente cm todo.s os ~etorc::, que ::.cr\l 

'5.o c'1mo tem is -.-ie '1bord.iqem ( .. ), cu .J ~oluç ,e-. 

j,~ e• ,,o ,enC, encors1d.:is c,~1 ~o d lgu.Jç J (om 
cri .. ,c..: •e dd~ no\ J Secr~~ n,,s 

LEONE GARANTE 300 VAGAS EM 
CONCURSO PARA PROFESSORES 
o Prefeito Paulo Leone rea'1rf!10U a dispos1ç3~ 

da secretaria Municipal de Educaçao ~m re~hzar o 
concurso público para ingresso no mag,steno. no 
qual «deverão ser abertas cerca fe 30C vagas . sen­
do que um ma,or número se ve11 ,cará nas sé ,es do 
10 Grau, embora haIa necessidade de professores do 

20 Grau. á . d _d 
segundo informações da Secret rra e 1: ucaç~o 

Marly Mattos, os aprovados no concurso serão ,me· 
d,atamenle aprove,tados no próximo ano . Para eia. 
0 concurso, que deverá ser realizado até o f,n":I de 
dezembro servirá para inlroduz,r uma no,a pol,t,ca 
evitando éonlralar eslag,érias; c0ueremos que as ~l­
ias de aula sejam ocupadas por professores habrl,· 
lcdos o fato de mantermos. ainda,_ um elevado 
numero do estagiárias nos preocupa P'?'s o que está 
em ;ogo ó a quaiidade do ens,no E nao é Justo qu~ 
uma estag,árla ainda mal remunerada, ocupe a vagl 
de uma professora formada . d,sse 

Mais de um terço do total dos professores mu­
nicipais encontra-se fora das salas d_e aula, dos qu., s 
191 estão cedidos a outras repartrçoes alheas à SI.'· 
cretarla de Educação. e Iã toram no! ',cados para re• 
l~rnarem à Secretaria de origem 
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iODA- VIVA DO COTIDIANO 
Enock Cavalcant, 

ARTESÃOS DA "LIBERDADE" TEMEM 
PROJETO DE LAZER DA PREFEITURA 

NÃO t CAMELO cronc'u 
\. ~ r ~ r e.e(' ,., e•..-'" 

-NÃO ADIANTA 

n ::io do ' 1,- lo u do p h­
ontJnca pr • "c.10 CC.1ntr te 

1 o co1, Ih;, de pre c,1t nt fio "';. !3 1 u 
f' drf"'i !1 t, • o nrQ. .l eto Sen;.o Bema dt naf'I 

Segundo Jo,gc GJma 
Prefeilur3 rleve :i~~do• 
nar a pretensão dr qua· 
rcr lcvá-ros para a pr.or 
do arlesanalo cons••ufc' 
r, Avenid., MarEctial F;o 
rranc - "e te ~ni tr-'1..:. 

fEridos oars. lá. os arte­
sães eslaráo co~dcnados 
ao confinamanlo. Todo; 
rc•ão na Prc.r 3 da L rt-er• 
dade e aque'e esper.o · 
é tradicional Foi con­
quistado e resta à P•efei­
tura estimular a organ1z3. 
ç.lo o vis11a1 e a seguran­
ça, através de um ent~s­
dimenlo que possibilite 
transformar a Praça da Li· 
berdade em um loc1J 
acrradávei e bonito. S!!rão 
vai acontecer como o 
• Camelédromo•. no R;o_ 
que não deu cerro porqL, 
os camalês não io "11, ou-

e ,a- l distinç :> C'1lD 
due.:- :'\• ,11d.1dc ... 

e •• 
e r.:: l \ 1ri O\. J q1.! 1 

1 

1 

1.: t. "o; 1. e ..1. .n liv. C:e- e . 'J)aç A. r.da " -r 
t. 0 ú· :> l i...J:nn cto ptOJe'o, o I\1 \~ f:lz mu,ito 
rq:- Y' tudo Q. ~ B('rn,11 des oro1 õe. punclpahlll nte 
pcrc_. o-;::ibr "o ... u p.oJeto, l·ont 1 n, q e~ 
prat e 1 h r-s m, ::ws. tlc I l.n, ,os de .r. · e ·cLÔ~o iJ 1 1n:. rl.;...'.:te,,tr e~ cx~lOI ~, ... o da CO~lUll i" l rne-
1 Xü "-' 1 ... llln c;;io PL'JklC' ,. por rxe àiJ ~'e mor· e 
,cidn P ,. t ~ '"'UC 85 i;": oe e ~~) .\: J 11 o rtano 
1_ch , d!C • I,:. e 1

• l ;:~r~~ ... u~~Qu°i:into • • O C', l-
8 ,( e- J..drs - ·_ d ação de Hlc. ... ü • ~ 
torallsmo contmua beHt•íic1~!1 0 n O donc. das em­
pr lit quNrOS ~ Uc •tu· .1.r .Jl:. q~ºa~~o p!r cc. 1 FrC'fc to 
pr . Je omb~'• co ra º~u,na ;ntenç,,_0 de br.:nd1r 
Pa· J, l'cO e ~11ª?,}~n~,~1e~ l) con c.-lhc de Reprrsen-

t 1 1 .0 1 ·º r e rc ,,,_,.·eu a.polar propo.::.ta ap. e-
'..1--~S d·:> tvJ.AB. d 1f\1 'vicente Loureiro. dt. Gom,s.-:ialr 

1. a P· ' ·uq .l e _ icio de que ~cJ rc~ll7'loo bre­
d r iça (' P.!12 t" ') e; F n -~.ç ,"I de Ll~-rc u.- d l 
\ ,! , - no '-'-r, o .. brc u que_-t:10 t.i,> plJ.nc .a..1c + 
1 · o e r r cqu 1 lbtm .;.eriam convidados outcts 
U\ "ª· o. r 1r J O "' '- ""E" 1 · t da f\lnrlre Joao 
.-sprc . . l.st , co-nf' 0 .. i; l-- "'\.t' 1- ~~ P!1nE.'1a• 
t.:rrlu ... ~~ ... Perr. ' • .. · l,,.i - 1 n .,. Q.U" •. ..,_ de 

tr.~L o do .n J ,J: n. \,, )l -1 lc o (. o i-1 no s ... gio L,..:C­

re1eiLu. r;.~'in;;e -:~et;l Ql .> pr P• 0 6.;r~u.~ Errn1r-
1;lr~d E~(

1
: conv .. dadl'J a rarl!cipar desse dia de re-

t:' • •. - e\ u .. os mo:1dor~s vao. r.1 .1t:. UI"'"l vez, pro-
!~rxJ.o ~m 1fiz.ir sua p:irtic1pação no p!aneJamento da 
cJr:1r via~ lt· r· • A reun .:1.0 ,Ju M 113 toi marc:i.;..:;, 
ac .. ., d~ P:e~.rít~c "· du?"as cnti~".\s ao Prefeito l'anJo 
~r :1:,l~~""e t-Ju~o e!ll teitc• no Eentld~ de m1no~ar !~ 

- tas comumt.:ií'!.; ~ E o pouco QtiC f~z. o_ ..,ov~ 
c~r~~L pro'·\ll ·:t c:1r .:, t:u r1.anp.dc tom e1~1_-01 e:rc. ' ? ­

r, ~
1
-~ict:i ... i'lt~ibuindo 3. obr :1 es.sc ou o.queh• _,·er~a:lor 

~ ... J.bo-f t·\to:al, de acordo e e.: m a conven,!tnc1a _ do 
,~- t -Enf·m Fred~r·co Fe1n:1nde1 Pe=ttra e~tá. 

r.~~tl~:n ~O·~ ... e ·me,mo um administrador vacuoso. ser~ 
, ndÔ a tc"d"õs o.-; interesses que se lhe apresentam. E 
~ .• 0 C'Jrrl ,13 dns Of"ortuni.:...as ainda tc~n mu1t l tor-

e ··· nic , 6 F' : nao pod('i·.~ de x.i.r de 
dize~

1
-~ ... pa. v_ ot-... f:Qbe .3 Clo!'c: é_""'· dt.1 

E cc'"'.Ql -~t1 i~;-:cr· l ~ f' pJCOi> ua:a -.;e,/'~ ..1.m r -
fJnitn·a .. nentc derr 1b..1.:ic \. Pios pre, . e .e t. c0l1tra 

- "':til!!: ~!e l!r n e n• s a-
H ..t J.J ·na e 1~ b :,::.tur 11 d ~- oi.. - ~? 
• F e_ 1 t h.Zl Bct~ B:il:'n ", o 111 . ! "'P. 1 nf'a 
Oebor4 B. -h dcf ~.1tivamente no cstre1 . .s:. o eh ~~~a 
aos cmem:\ nos proximo.s dm.-, _ Im1~erd1 :c_l. • O no. o 
~leguinha Ricardo o:uid Berao pont1flcando como 
1nali<:.tl ooht1co, nas -õrdes dri Radlo- Jornal d~ Brasil. 
Tenho. p·o:·tanto. um novo guru. •. Cel.so Mo~ciaro re~ 
solveu, definlts·amen:.e fazer a vida Por isso, esta 
g~staiidc to d a il su~ arte no palco-te~t~o da Bc-a~e 
Oulis, e .n ol:.nda _ o mafuâ começ~ a func1~nar depO!S 
,.J..s 11 t-Ã>ras da noite e na plateia pontlftcam algu­
' as da.1 ma1 fant.astlcas rraripo ...... s c.i:.A BáiX-da bll 

•nlnen o CeL'-O, como_ nao poderia deixar de .. ser. 
e ... 4 l.1.-10 de n:.crrer. e O ,or.1aU.1ta Roberto _nllsun 

-;um;.u a superin!~ndéncia do ··_Jornal .:ie HoJe . rro­
hltL ... m ... mud.arC'i: ConLram r:t.s b' "ltas • 
Está p rxir:~o o <l.a ~O t o dia e.n q,._ 1 .1ld'J.1c'"ca 
da Poltcia :M_dta · e .. ta nnunciando que far~ !'ur. gr '\ e 

Jr me ~ore-~ s~ rtc... 11- "!1flh -r· ("Ond.:.ç::,es de t-aba­
lho. Todo apoio que 1mdermos d:.ir â. re,olta da ol­
!'~: e r: i:ouco. • Pa. r quem ac':la esquLSito esse ne-

c '> de 1r g. evc de mllico. pnncip:ilC1e1 te de m.-
uco ger :riente t~o v!ulento como .sâo os nO!so~ Ili . 
e J. me ::oro nos clássicos r: citn as observaç~e, de 
"dhtlm Ren· : N .:~ e 1 .. drve e qi. .. - r QUP o ft1n­
cloi.ar,u da pouc .1 e o guarda da esquina são filhos 
e.,_ !"' olc~ário ":t-:1poneses, empregados, etc. Em vez 
'1r nc pormos em flirta diante de .5ua aç.:.10 n f .. ta 

r 1 m~i 1 e do p. r;u • 1 ·mC' n· s o ou.e -.e i •-is 1 
"' prlic1 , iara que chr-Yue assim a desligar-se da 

elo )' _ 11 1 .Li,. g _ e .. 10 .., agente tia - oJ,cla, 
..10 • nponent ~ no slío de .seu Ca\'alo. de rar,"' ete e 

, :lo qu- ndo chega em casa, no sew meto frr: l'aw:-
l r. t lfl r mo irmã'), marido ou pai n:::i. e l7'u ~ u 

ccas I Na rua. ele julga-se o "Estado'' e 
•·, has proletari~ ta.zcm lrst1.·::1v:imente 

w: .1 Vt.: ua pera e o defen~or da ordem', porque us 
n P1t a1p1.c q~i,.; ç"m-nas de e: chamar. qu::.ndo se 
r. r - , ia! r J r d.z,,.r, de obedecem-n2: o·J ~e entre­
l.- ir J gr gen et O pollelal tem portanto o 

-:it .. --nrnto dr "r .:.> defensai da ordem <- ach1'-.se im­
J: t nte por c1u l dl.&: € ri que ele tem de reacio­
r ... o ' :i.:. cm as .... e ~1 raserna é um nequeno as-

--rt Co. uui.rcr.:lo com o número de matricula, um 
l - .. 1r doc e p~ta1u_ t - , ondrnado u ub nic;sao perp -
Lua t J!l;t.tmentc c~t.a contrad1c:J.o . entre tantas ou­
tras, qt.: e decisiva para. o ct')mb.l.V' re,·olucionário''. • 
Re1r:h e· u na década de 30, m as continua 
endt., ob.. v c~o " 1lio~a ate hoJr e rada vez ma~. 

pot o C:'" Ji t b lha o i-rtitimento tlC'- revolt~ 
1 o r.1J e i cai 10 i;e tod0s fo~m tor-

r u. t )r É bem v d.ad,-:- que um .f;r""c1.n-
de r, l e.. - .. Zl\'elS, m~:; ... o n f:'.'.>Tqllf 
r zer 'l e 1 o G'!l\'ema1or 1 onel Brirola ,em f:1zendo 
e :"ri .1 ":1.• ~o 1. e t)r~n "lP'llm nt2 e )Lr, ~ <'"U lid◄ ran-
r • 1 .... T tf'r o do Cl• • fie Oflc ~1'>. 

<:io r r. Z'l o ci -, ra com 
r:c:.., ntlz de F~-!, e 
t r ::i ') r 1 • 

1, l rn u r , l "o e 
.1 P t qu ndo l .l<'()1 e Se quer m e ·· c:.1 .. 9. 

d fat, i:;. cl amos de poliria :s conutcntizados e com 
' ~ 1 bela cr -. ::;:--ão pclít ..c1. sabendo quf' a mlserta 

tco1 omic"' e q1 e leva, '"l~pr • a rr' ena ,i:or 11. 

1 

,.. C"" --do o~ "rtc ~J.O) a 
feir d.i Praça da L rber­
dade é a úrica no país 
qt..e funciona e..,.., t~mpo 
int~gral, do forma per'1"~­
ncnte. Mar,a Lu,za Ro­
drrgues, 1Q Secretária da 
Associação, não demons­
trou prf.ocupação com a 
ameaça da transterê ,c,a 
- Não é a prime,ra VéZ 
qua somos emeaçado; de 
despe10 Ao invés d" i,os 
desesperarrr~os. v a ,, o s 
manter um encontro com 
o Secretário Municipal daê 
Cultura para forma:,zar 
um pedido no sentido de 
1 fer ra te :,3r-c:;a um 
evento para lins de ulil1• 
dade pública - declarcu 
Maria Luiza 

MUITAS CRíTICAS E QUEIXAS FORAM 
OUVIDAS POR SECRETARIO ESTA DUAL 
(Conc)us.ão) 

,, .ldo da rcall"ncio de um 
concurso pa cfci .• ir f'-' 
l·1onar1os com m2's de 10 
r-nn~ 1, º) re ir"!e dp C.1.,... 
l!~!'\TITI; DE >;0\"0' 

r m int.-. '""'rt ~ d'l ari 
dLS e que o PI wbl"'m:t \ S \J 
de € \:.. T1 ._ .CJ 
1", - .).i ~,.i 1. 4 .. =.'.? iot ... i­
mP ... 1111 e_oJ.-!do'" ~e o rro·.-er­
no adotar um planejamento 
"sério na imr,Iant.rção e 
urna p,..!1t:ca de saneamento 
bãs!co··. Ela criticou. "'m-:1, 
a politica viciada dos gover­
rantr.:, (que aind"' P"'rdura 
no F:i:t:ido e no município1 
que se baseia no clientelis• 
mo com a "distribu:;ao de 
manilhas pu1. ui 1 ct. outro 
apadrinhado'. 

Cutro r("presentante- do 
MAB lembrou 1; •·1~ .~ n_ , 
vala,,;:, negras", espalhadas 
p r o mu- c1:r•o C.om 1<: 
churz-1 d 0 j'" ie'ro, ess.is va-
1? ir o r '-- '): 1 • e ·e n, 

fdtra:ãc nos poços casei­
r... \ mos ter novo surto 
de hepatite, com e~tatisticas 
i,.; .cove.i. "' . \',:an.., ' - :::f !-­
rn J o F e 1 .., I au.o L-{'O-
r ~l 1 ,dadcs de 
~-,-Jd . l'"!o ~ 1t, munlc·r,ai 
F, n p q-p:l Ivua-
u ;to C1( :st r • O V('rea-

d to , ..,,_ 
t tJ q J '- .... _ c;ue 
rn. idem no Parque São ,Iosz, 
e 1 Ef'l"or::I Fie-: lf) p1.. ta-
,1 .. r,s d;:, vc'"mln ·•cor fal-
ta de .saneamento b:isico" 
E~t • eri:m presente- tambêm 
ao hnc,mento c!a ~ . '1.Panha 
a Diretora do Centro de 
Saúde Vasco Barcetcs. :\ta ria 
Aparecida Patroc!o. os verea­
dores Ataide Lemt"!".i, Manoel 
C'"'rlos "'.!amo Va-concelos 
<todos ct -, Pr::T,. ~\.tr. .r~co 
~ ,, ._-"lnt-:,3 fP111r31, o.l...111 do 
Secretário ,.!unicipal de Tu­
ris:no. E ,arte e Lazer, Jo3f 
Ar ri v, ~ f .e on.i '"!os da­
QUf'"l:;.; uni:· de d~ 'lude. mê 
dices e ~cn e elo tado. 

otlcca ,amo~a 

r 
1 
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Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e J:levelaçõaa . 

'A OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 

( 

cpr • 
'\ > 1nt J _ rr. go do r 1 

N ;1o <ldi ... "l•a v ,~r medo de viver e e on. 
pr >1 g1do pJr treme r-

rtc-· (\ 1 t cmco 
t'-1 0 c1di ~ parl e .:nprJr ..l e 1. 

lo<> ri :n· o ue "·::-u n.i Alem","' 
1 De l: _:-n ri .. 1 tCl. dor t. u.. 1t1 l • 11 

N ('I a J1 -ir">1 , _ corr. ..-i ~ ,p ha 11Q 
P. o ( e nt ' o ( 1 t rro r 1 ,.., ,r n~ J t 
e · n be ,, i! .. mho. prc\'erc..,o u ~reve ms·1c· ... . 

e; o d pc ' r.c-rtc no P 
f\ ·,o l\d1 ,.. LOlr. -c1r lWlcl \ J r Ir-

. n me-tr Jdon urr-a Lo:. xc1 Je me- e-lo '" r -.t 

11r 1 cimio t r: dJ.de com o ~edo no t !t11ho 
Nao .:d ant..J ensinar a seu ídho que rstc.i rc 

ndc 10 _ntc c!O n. ddcrr 1d) n- l· 

tur t-, ,elo t: clbu. ivo oe t...>x~cc e e7 • :-p 1-

l n :li :b vn me =io é e :- r,orrll!r' 
Não adianta sorrir nervosamente, ten~-::ondo m (. 

-C r .. 11. _ l Cw r li Ja. qu, - "") Ih T '"m u .>­

ticia de que aquele neguinho ( lembra-•e7 1. L o 
travêsso de sua ex.-empregada de estimação. foi tn~ 
C.Jl 'r -4· ::.""" rior n 1 t o de ,""-...:)p ta. n .. m 
m t, -1 1 1 -e 1 -la E•trada da Solidão. 

N o d <1n:cl r..:uul.ilr d:ii r ,..,.r e pu' ·la 
c0rp,>: -.o il a L

9
t.: \ ,er:tc 1 f1c.,,oroso, para fc:. 

mar pequeno gr1..;>0 d.>: extermínio • Jro o •1to ~~ "J· :::a­
par L1 irca", "para climinJr de uma vez por toda~ 
e ,ec:; , :iqJbundos m1s.erã.ve1 ;•. 

Nilo adiant~1 mcr<l1 r. ... m r,1b .. .=t.: e.., lado ~~ 
ldepc.a. 

Nilo a.d1- rta. nem mesmo. decorar a cda -::1a 0r 
com 01 e s e.... eh ll1..J~do e- l: em Q .. to. ~ 11. n : .. r 
n~ 71rc ;:-:-1-.. 1,:!e l l 1_ 

"J.in 1nta ,ne-t1 • ,,os re..: n1qo J u 

• .. ~ ,.:iuc · nco e KC.1!1 __ 0, (;. __ 1.iu-1 .. Q _ .. _ 

,;1"' n. con-ien-;,,". Pc ~ do ccnt Jno ... ,.rr­
a eust'l!ncia de certos ministros, generais, senadores, 1 

q in k emm~. r e e mens. cnhm, de a1t, e-
prestigio nesta sociedade t5o ,·1clenta e cc- r · -..: l que 
,01:ê e.Judo; '1 constru .. co~ tant:t dc(,u ...... o e me­
g.wcl c-omp.:tc. 1 ! 

) int,: de U, r: • )<. lc.. tu. e bem i: - lÕ, i: r :l, .. 

... f! ü pc u~ "1in•1t > qt!C SCJ o ~ lcon e 
11 -! .. .. JC- LO .., ont. !".I e r. u 1 '-- '-- r.. 
quL: v '- 11 l,1 ora n"-3 ruas. c.l'l.cmmo., e fammus 
J.!~t ... ~ t... '""'\'-1, ._ __ ctú .. . _11 .n ... .:.r:;i r ~ rc :-1-

\ "'rem bater :1 ,u, porta pura ped.r ele VC'L.1 tu ' 
~u110 "i-~ lhe:. ÍJ1 t 1do. ei~ füe .anos il Lv, c.-:'l 

Có ne 11 p1c-d<1d,;, 

1 
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SJ1Bf'DO. 28 E DOMINGO, 29-07-1984 CORREIO DA LAVOURA 

, . , . 
?tegoc10 e o segu1nt~: 

CASTIGO 

e, u11ico polit:co iguaçuano que _é 
oeput:i_do Federal. Darc1Ilo Ayres, mais 
conhec1dc· p e l o codinorne "Da~a", do 
PDS. 0 partido maldito, votou contra a 
eleição diret:1. Po_rtanto, votou contra a 
\·cntn-de da maioria esmn.gacI_ora do povo 
brasileiro em geral e,_ particular~ente, 
lontra a imensa maioria do povo 1gua­
çuano. Agora, os vereadores . que, por 
uma des~ infelicid~des da vida, tam­
bém são do PDS. decidiram ~mpe~- c~m 
oarcillo Ayres. Desse modo, Dadá_ fica 
cada vez mais_ isolado na. sua._ teimosa 
posição tão antipopular. Ha n,wto tem­
po que o J?OV'? diz que o c~hgo vem a 
cavalo. Po;s e. o cavalo !01 levar _essa 
maldita mercadoria Já na casa do ilus­
tre Deput3.do Darc11io Ayres. 

DEBATE HtDICO 

Outro dia, nesse bom programa ''Li­
nha Direta". que é transmitido pela 
Radio SOiimões das 9 às 10 da manhã, 
hou,·e wn debate com a participação do 
Secretário Municipal de Saúde, Dr. Ri­
cardo Fried, P a Ora. Rosely Fonseca. A 
era. Rc-~ely. que pertence ao quadro de 
medices da Prefe~~ura de Nova Jguaçu 
tambem é ativi.3ta comunitária e presta, 
g:ratl.4tamentt, serviços médicos num 
posto da Associação de Moradores de 
Andrade Araújo, toda quinta-feira. Mas. 
eüdentemente. a população de Andra::ie 
Araújo prec~sa de atendimento médico 
diário e não apenas na quinta-feira. 
Logo, a instalaçào de um posto médico 
da Prefeitura la naquele bairro foi uma 
boa iniciativa.. A Ora. Rosely, que mora 
em Andrade AraúJO, não fo: lotada no 
nU'O posto. Ela foi lotar.ia nu~1 i:~sto 
municipal do bairro Jardim Glaucia e 
ficou injuriada Pela maneira afobada 
com que ela falou durante o debate 
com o controlado Dr. Ricardo Fried, deu 
pra gente notar o estado de espírito da 
Dra. Rosely Fonseca. Ela disse que tem 
o apoio da comunidade e até levou um 
abaixo-assinado para provar isso. E de­
nunciou que o Vereador Ata1de Lemc·s 
1PDT•. cujo reduto eleitoral é Já pelas 
bandas de Andrade Araújo, foi quem im~ 
pediu sua des:gnação para trabalhar no 
poste médico municipal do bairro, A 
Dra. Rose!y <lisse que as questões do 
Município de Nova Iguaçu conti'nuam 
e:e_!ldo _tratados à base da corrupção, mas 
nao citou nenhum fato concreto. Tenho 
a impressão de que ela exagerou ao ge­
neralizar sua acusação, Mas, afobada 
e injuriada como estava, é até natural 
que a ilustre médica tivesse cometido 
esse tipo de acusação insensata. Afinal 
de cc·ntas, os médicos são seres huma­
nos e também hâ. insensatos entre e?es. 

DEBATE lllEDICO (2) 

Antes de ir para o debate a fim de 
fazer a defesa de sua própria posição 
pessoal. a Dra. Rosely deveria ter ido a 
um médico. Um Clínico Geral daria 
con.ta do recado e, provavelmente. recei­
ta~~ª para a Dra. Rosely um calmante 
Alias, a Ora. Rc,sely sabe que há ótimos 
calmantes qu2 não inibem a capacidade 

ARTliUR CANTALICE 

de racioc1ni_o Alas o Secretario ~Juni­
c~pal de SauJe. que causftu boa impre~­
sao dura,1te o debate. não chegou :1 
a.presentar argumentos totalmente con­
\.'1ncentes. O Dr. Ricardo Fried fc-i con­
trad!_torio ao afirmar que é um técnico 
e nao um polltico e, ao mesmo tcmi:u 
fazer a defesa da ação pohtica do Ve-' 
reador Ataide Lemos. NCC>So experimen­
tado coleguinha Jorge Barenco, que fun. 
CiOJ:OU como mediador do debate, fez 
mUJto bem em ressaltar essa illCOerên­
cia do Dr. Ricardo. Ne< debate só faltou 
uma coisa: pouco (ou nadai se falou so­
bre o posto municipal de Andrade 
Ara\ljo e os ouvintes não ficaram saben­
do se C· atendimento médico lá está sen­
do bom 01:1. ruim: A população de An· 
drade Arauio esta gostando dos médicos 
que lá trabalham ou fora da Ora. Ro­
sely Fonseca nãc, há salvação? 

DEBATE ~U:DICO (3) 

. Vamos botar as cartas na mesa: por 
tras desse debate sobre o caso do posto 
medico de Andrade Araújo hâ uma cla­
ra disputa politlca entre o PT, partido 
da Ora. RC<Sely, e o PDT, partido do 
Vereador Ata ide Lemos. Dois partidos 
que deveriam atuar como aliados na 
lut~ em defesa dos interesses da popu­
laçao, m_as cuJos m!litantes. de um modo 
geral: nao .conseguem enxergar essa cci­
s~ tao ev1dente. O chamado Sistema 
nao age assim e e.stá unido na luta con­
tra Lula e. Brizola, isto é. contra o PT 
e PDT. assim como contra qualquer E:il· 
tidade (seja . º.':' não partido político) 
Que tenha posiçoas favoráveis à 1<eform3 
A.grãria ou à mudança da Política Ha­
bitacional. para citar só dois exemplos. 
O Vereador Alai.de Lemos precisa enten­
der Que a presença de uma médica do 
PI' num posto de saútle não é prejudi­
cial ac,3 interesses da comunidade. E a 
Dra. Rosely ,pr~cisa entender que um 

trabalho fP.rofiss1onal ou ooHticoJ tanto 
pode ser feito em Andradé Arnújo como 
no Jardim Gláucia. 

LESDo OS COLEGUINHAS 

O cc.Jeguinha Enock Cavalcanti, aqui 
do nosso CORREIO DA LAVOURA pa­
recendo t e ~ sido atacado pela m~sma 
mcompreensao que vitimou a Dra. Ro­
sely e º. Vereador Ataide, n ã c1 gostou 
dos elog:os que fiz à solenidade de en­
treg'.l do titulo de Cidadão Fluminense 
ao Bispo D. Adriano. Enock, que lá não 
esteve, disse que aquilo fc•i uma "festan­
ça·•. Errou. Foi uma festa política. Fes­
tança é outra coisa. Critiquei e conti­
nuarei a cri!ir parlamentares - igua­
çuanos ou nao - que propõem tolos tí­
tulos de cidadão e tcHssimas mudanças 
de nomes de ruas e praças. Mas o 
Deputado Eduardo Chuahy (PDTJ, ao 
propor o titulo de Cidadão Fluminense 
para o Bispo Dom Adriano, praticou um 
ato político de alto nível, coroado com 
aquela bela festa POLITICA realizada 
no Colégio das Irmãs. O titulo fc.i a 
forma. A solenidade foi o conteúdo. E 
a diferença entre forma e conteúdo até 
o Vereador Ataíde Lemc-s é capaz de 
compreender. 
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R'=stcurante Bar 
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NOSSA DIOCESE 
O que ensina a Igreja sobre Maria Santíssima 

A doutrina dn Igreja !-iobre Marta 
Santi~sima funda-se na Revelação: na Bí­
blia Sagrada e na Tradição viva do Po• 
vo de Deus. 

Se quisermos conhec"'r resumtdamen• 
te o que, _parn a Igreja, é .Nossa Senhora, 
basta abrirmos ri constitmçào dogmâ,tica 
Luz das :N'ações e Lumen Gentium) do Va­
ticano II. 

O últlmo Cflpitulo dest~ documento 
fundamental traz o titulo: cA bem-aven­
tu~ada Virgem Maria. Mãe de Deus no 
mistério de Cristo e da Igreja 

1': interessante lembrar a luta que se 
t~avou no Concilio Vaticano II a propó­
sito d~se t~xto 

Inicialmente· foi proposto aos bispos 
um documento especial sobre Nossa Se­
nhora. Mas cedo nasceu a opinião de que 
um texto conciliar sobre a Virgem San­
tissirna deveria ser não um t""xto indepen­
dente mas um texto inserido no documen­
to que tratasse do mistério da Igreja. 

No terceiro periodo do Concilio 0964), 
depoi..c;; de muitas controvérsias dentro e 
fora da aula conciliar. decidiu-M integrar 
o docume~to sobre Nossa Senhora no que 
depoi~ seria a constituição dogmâtica Luz 
das Nações, sobre o mistério dn Igreja. 

E a~sim temo~. no lugar certo, de­
notando a organicidade da vocação de 
MarZa dentro do mistério da salvação, o 
capítulo VIII da Lumen Centium, como 
fecho d,,. ouro do principal docum,..nto 
conciliar 

O fundamento deste capítulo sobre 
Maria Santissima é biblico. Depois de um 
prcémio ou prólog-o. em três parágrafo:;_ os 
padre~ conciliares tratam: 

a) da Missão da bem-aventurada Vir­
gem na economia da salvação: .l Mãe do 
Mes.5:ias no AnLgo Testamento; Maria r.a 
Anunciação; a bem•av~nturada Virgem e 

PERGUNTE AO BISPO 

Nesta teção Dom Adriano responde às 
p~rgunta.s que lhe fizeram aluno.~ do Ins­
tituto de Educação S. Antônio OESA, 

20 - «Como o ,;,enhor vê o engaja.. 
mento cio jo\·em na E,•angeli7.aç-.Jo?» 

Dom Adriano: Evangelização é o es• 
forço e atuação da Igreja, para anunciar 
Jesus Cristo e a boa nova (Evangelho). 
TOda a P:-istoral tem por conteúdo evan­
gelizar o Povo, anunciar ao Povo que Je­
sus Cristo é nosso Salvador ~ nossa Sal­
vação. 

Sendo as..~im. cabe a todos os batiza­
dos evangelizar. Na medida de nossa 
conscientizaçáo cristã. assumimos, com 
alegria. nossa missão de anunciar por pa• 
lavras e ações que Jesus Cristo é o Filho 
de Deus que veio ao mundo para nos sal­
var 

~ impostiveJ excluir os jov,,.ns desta 
mi~ . ...,ão evangelizadora da Igreja . Nenhu­
ma . faixa etária pode fugir a essa respon­
~ab1hdade. Nem a juventude. 
. Talvez possamos m~smo dizer que a 
JUventude tem elemento!': positivos para 
um trabalho de evangelização: otimismo, 
e~perança. alegria, criati\"id'ld .. , E>ntusias• 
mo, disponibilidade, desprendimento etc 
que nos faltam a nós adultos. Dai por que 
e. juventude trará à Pastornl uma contri­
buição próprfa indispensável. 

FeJi2mente a IgreJ:1 oferoce aos jo~ 
vens espaço e O(•asiõe.~ de engajamento. 
hoje mai::: do que em épocas passadas A 
Pastoral _da Juventude que se oncontra · em 
multas dioceses e paróquias, os gn1po~ io­
vens, ª. J?resença de jovens nos Conselhos 
Paroquiai.s e nos diversos sectores da Pas.­
t~rat, a participação dos jovens nos mo­
v1mento.!'I po~ular':'s que têm o apoio da 
Igrejn, tudo isto mo~tra que os jovens p0-

D Adriano, bisp0 diocesano 

o M!nino Jes.u~. ~ ~m-;wenturada Virgem 
.Mana no mmLSter1O público de Jesus: a 
bem-aventurada V1rgem depois da Ascen­
f;ão de Jesu:-; 

b) da bem-aventurada Virgem e a 
lgr~ja: Maria, SErva do Senhor. na obra 
da redenção e santificação: 1laria, tipo da 
Igrejn, como Virgem e Mãe: as virtude.~ 
~e Maria que de\.·em ser imitadas na Igre­
Ja; 

e) do Culto da bem-a\'enturada Vir­
~em na Igreja: natureza ~ fundamento do 
culto: o espírito da pregação e do culto; 

d) Maria, sinal da esperança segura 
e do conforto ao peregrinante Povo de 
Deus. 

t: _um capítulo den.s<> de Mar,ologia. 
a_ par~1r da Sagrada Escritura, da tradi­
çao viva do Po\.·o de Deus, da r~flexão 
teo~ógica, fem qualquer exagero para 
mais ou. pa_ra menos, no qual poderno.s 
!-'empre 1nsp1rar-nos para ensinar e 7iver 
a boa doutrina da Igreja sobre Maria 
Santissima. 

A posição de N'ossíl Senhora na hi~ 
tória da Salvação, portanto na vida de 
J~sus e na vida da Igreja, na missão de 
Jesus e na missão da Igreja, não é pre-

11 .. r~o orgulhosa da parte de Maria nem 
é tã~ pouco aberração da parte da Igreja. 
f::, sim, resultado de uma escolha de amor 
que Deus fnz: Maria é chamada a ser a 
).Iãe do Salvador. A esta ~scolha de amor. 
a humilde Virgem responde com um sim 
de amor. expresfão de uma fé profunda 
no amor do Pai. 

O culto que a Igreja prest1 à ~Iãe 
de Jesus. longe de impedir nossa ltbi:>rta­
<:ão interior, longe de escurecer a presen­
ça de Jesu.-.; como único Salvador da hu­
manidade, nos teva mais depressa a J"'sus. 
nos ajuda a criar mais e~aço para a sal­
vação que Jesus nos traz. 

dem e querem engajar-se, que na Igreja 
de nossas dias há lugar para os jovens 

Posso mencionar ainda com muita 
alegria as celebrações ~ucarísticas anima­
das pelos jovens. As riormas litúrgicas. 
permitem mais dinâmica e participação, 
O uso do vernáculo aproximou a Liturgia 
do Povo. A possibilidade de usar instru· 
mentos, como o violão, que antigamente 
não entravam nas igrejas, o empr~go de 
melodias mais vivas e expressivas, a par­
ticipação mais vibrante nas cerimônias li­
túrgicas atraíram os jovens e permitiram 
aos jovens celebrarem a S. Missa mais 
conforme a sua idade ~ t"'mperamento 
Graças ao Vaticano II a S. ~fissa pêde 
tornar•se a relcbra<:ão de todas a:s idf!de!':. 

MOSAICO 

Vier;:im trabalhar na Diocese de Nova 
Iguaçu Fr. Anklnio Célio Rodrigues \."arela 
OnI e P. Cario-. Cé--nr <la'i Santo-, de An­
drade. de Nova Friburgo. Até assumir0 m 
uma paróquia definiti\'a, ficam un::- mes .. s 

trabalhando na paróquia de N . Sra . ApJ ­
recida, em Nilópolis, e na paróquia de 
S. Simão, no Lote XV. Aos doi.s novos 
colaboradores d.::imos as boas vindas e cJe• 
sejamos QU"' encontrem na Baixada um 
campo de ação gratificante, • Por doen­
<:a grave deixou a ~ua paróquia de Pa­
racambi o P. Antônio Cu gUann. Durante 
44 anos o P _ Antnio dedicou- se com en­
tusia~mo, em esp[~ 1to de .serviço, :los seus 
paroquianos, !':em distirn;ão. No~a d:ocese 
" de modo partic-ular a paróquia de S. Pe­
dro e S. Paulo. de Paracambi, rezam pn­
ra que o P. António recupere :i saúde e 
tenh!l aindn muitos anos de ,•ida. • N.'l 
sexta•feir.a próxima Dom Adrinno \•oltar:\ 
de sua viagem ao Norde.'-to? _ Em C:lmpina 
Cr,Jnde deu um curso ..,rn prepara<:ão p~ra 
0 Capitulo Provincial dos franciscanos da 
Provlncin de S. Antóniv à qunl pert~nce 
nosso bispo 

Bar e Pizzaria 
Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
COI\I AMPLO ESTACIONA!\1ENTO 
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Indicador 
HIJRPITAIS - CLiNICAS - l\II::DICOS - DENT!STAS - SERVIÇO 

ALLANICE couro MATTOS 
PSIC'óLOGA DE CRIANÇ,\ S E ADULTOS 

CON~ULTóRIO R. Barão de Tingua, 633. _N. Iguaçu 
{Atras da casn de S:1úd~ N. S. de Fatlma 1 

HORARJO · 2.ª, 4.4 e 6:'-feira. de 09 às 19 horas 

CONSULTA CO~I HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 7ô7-6240 

RES!Df:NCIA: 767-7041 

Dra. ROSA MARIA 
FACUR! RAPHAEL 

PSICóLOGA 

PSICODIAGNóSTICO E PSICOTERAPIA 
ORTENT.WAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.ª a 6.ª-f~ira das 13 â.s 20 horas 

convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRl'RGI,\ DE:IITIST..\) 

CONSULTóR'IO: Rua Otávio Tarqu!nio, 74 - Ap. 601 
Edifício Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

UNI11ED - FASBEMGE - S.M.B. 

Consultas· 2.as e 5.as das 15h30m as 18 horas 
Aos sábados, das 9 as 11 horas 

TR..\VESS..\ IRENE, 101/703 - CENTRO - N. IGUAÇU 
(Ao Jado das Lojas Americanas) 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CLíNICA E CIRURGIA 
Dr. DO'.'liALDO PELOSO 

Dr. EDUARDO C'I.RRARO 
Dr, CARLOS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Dr. JOSJ': LUIZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. l\'AN LENVJ 

Micro-cirurgia nasal, da 
laringe e ctológica. 

Otoneurologia e 
~ndoscopia. 

Horário'. De 1. • a f:.ª-feira. das 9 às 12 
e de 16 ~ 20 horas 

Sábado· das 9 as 12 hOras 
Ende-:-eço: Rua Prof~ora Venina Correa Torres, 230, 
salas 602, 603 e fj04, 'l'etefone: 767-1'?83 - N. lguaru-RJ 

,E: q,uina com Trez" de Maio, 300) 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLOGIA E CITOPATOLOGI.\ 

PRE\'E:-õÇAO DO CAXCER 

Tratamento dai: Enfermidades do Apar:-Jho 
Genital Feminino 

/\tendin:ento com hora marcada 
Diaria:ncnte, das 15 às 19 horas 

Rua OnlX n.0 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 196-1246 e 767-115S 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSlFICACAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORHLI 
R ua G,meral Rocca, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 234-8192 e 254-63D0 

(Atendimento com hora marcada) 

Dr. ARNALDO OLIVATO PALHANO 
CRO-RJ 8289 

ORTODONTIST A 

( !\parelho para corre;ão dentária) 

Consultório: Rua Min. Edgar Cc•sta, 80 - S/313 

Horário: 2.ª e 4.ª, das 9 â.s 19 horas 

Tel : 767-27i:7 - Nova Ig:uaçu-RJ 

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIAO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

HORARIO: 3.as, 5.as e 6 as dos 8 às 12 horas 

TR..\V. ADTERINDA LUCAS DE AZEREDO, 11 -
SAJ,A no - TEL.: 767-2117 - !\OVA lGUAÇU-RJ 

CONSULTóRIO DENTARIO 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 

Cade1r:l Verra II. Eq,üpo UT II. Luminar Sgai-morita. 
Raio X BHn. Arm:lrio aço Labrns. E."tuia 1 Geladeira 
Cónsul Mesa e estante de escritório. Instrumental 
v!J.riado s:.~tema ~uva. Amalgamador Vart-mix II. Sala 

r\r> esTJ"r'l e Pequeno Laboratôrio de Prôtese 

Ira\·es-sa ~lmerinda Lucas de Azercdo, 11 - S/4!0 
Tdc!one ;,n-~nt - Nova Jguaçu-R.J 

r SERVIÇO ODONTOlóGICO ESPECIALIZADO .e CAIXA ECO~•ôMICA 
" SA!,!OC 
e CENTAL CARE 
o VULCAN 

CRO/RJ - N , 34 

Dr J\' ..\N FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

CGC N. • 287115471001 CFO N.0 37 

DIARIAMENTF DAS 8 AS 19 HORAS RUA "IHSON RAMOS, 721 
TELS. 767-4674 E 767-0647 - NOVA IGUM'U . ESTADO DO RIO 

e MOTEL BRASIL 

o CORFA 
o MONTEPIO DA FAMILIA 
o PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
o INCRA 
o UNIMED 
o RIO CLINICAS 

( ~?: _' ·;--:: . ~\ 
1 . • ;r-1-'~-~ ,_ ..,.--.. .} 

<l . ,. . -- . -- r -- ; 

DR. EDISON Mt(fTOS 
( Põs-Gradu~do em Ca:-diolo:;ia pela f'Ué. , 

DOENCAS DO CORACÃO E VASOS 
CliECK-UP • El.EIBOCAADIOGAAFIA Dlr JAN:ICA 

0....,..f'lltWW lt1J8 ,91'1.!'9__. U '!VIC. 633 
2ª. 3ª.4"e6•feir.:1,daS14a51tS hl 

- • ♦ ih,:, ~~,y;:·.-., 
\. 

TELEFONES: 767-0133 

~---------

Dr. Pepe Santty 
Dr. Carlos Alberto Ramos 

CLINICA DE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 
(ENDOSCOPIA PERORAL) 

Testes de Audição em adultos e crianças 
Convênios: TELERJ - PATRONAL - UNIMED 

e BANCO DO BRASIL 
Horário: de 2.ª a 6.1Lfeira. das 16 as 20 hons 

e Sábados, das 9 as 12 horas 
Con3.: Rua Bernardino Melo. 2.075, salas 801 e 80i 

Tels : 768-0313 e 75;-8699 - N•na I ;;ua,·u-RJ 

UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

A UIS'li\lED !\"OVA IGUACU co:-n .mh'"::'\ ~ ,s. "1fPYd-­

ami1:;os o se•-1. mais recente ·1ancamtnto de Pl..m\.: .... e 
Asslstêncí~ Médic::t a particulo.re~-

Informacões à Rua Profa. Venina Cc·rrêa Torre~. 
230 - salas· 1c6 a 110 - Centro - Nova Irruaçu C'...: 
pele telefone 767-0263. 

UROLOGIA 

DR. JO\O )fOR.'\ES COSTA 

Convênios· GOLDE". CROSS. UND!ED. TELERJ. 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BR.~SIL 

A\I, :ri.1al. Floriano P.!i>.:oto. 2190 - Sala 508 
Tel.: ,67-0396 - Nova Iguaçu 

., TR'\DIC".~O E QU.\LIDAD!: AESOLUT.'. D!· 

SCHOLL COS\IETIC PEDICU;tE 

• Artigos dentários. mect~cos, cirúrgico;;, ortopédico~ 
e similares 
Botas e palmilhas p p.as planos - Cadeira.s d€ 
rr•r!a:; e rn\,,,...t,., 
Cintas esp:.•ciai,:; p.'oprrado~ e belez1 
Mel puro da tazenda 

DENTAL CIRÚRGICA NOVA 
ESP:llJUlÇA LTD.ll. 

Av. Mal. Floriano Peixoto . ..,_l"t(i - ~. l~uac;-u-R.J 
'fe:ero- =- 767-~716 - FX'E G,,95 

TR \ VFRS,\ IRFNl'. 'l - n 

l!ll t 
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EMPREGADOS DA "ARAME E FERRO" 
SUSPENDEM 6REVf POR PROME~SI! 

com a promessa de que os pagamentos em atra­
de três meses serão postos em dia até segunda­

fira. 30 de 1ulho, os quase 200 trabalhadores da 
MetaJurg,ca Arame e Ferro parahsaram a greve que 

estendida há duas semanas e voltaram ao trabalho 
se final da semana passada. O acordo foi firmado 
"\e representantes do Sindicato dos Metalúrgicos de 
~va Iguaçu os proprietários da empresa e a Dele­
gi:c,a Region,sl do Trabalho. na quarta-feira passada. 

INTERESSE EM VENDER 

o último pagamento feito pela Arame e Ferro• 
referiu•se à primeira quinzena do mês de maio e, a 
-artir daí. os trabalhadores passaram a recebe, va­
~es semanais. co_m qua_ntias que _vanavam de 5 a 10 
md cruzeiros _Ja no final do mes de 1unho. :is me­
talúrgicos para,1saram suas atividade durante tres dias 
e numa reunião com a Delegacia do Trabalho, os 
p~Jrões pediram um prazo de uma semana para co­
,ocar os pagarrento~ em dia, o que não foi cumpr,do. 
No dia 12 deste mes. os trabalhadores retornaram a 
greve 

os empregados da empresa já receberam a se-
gunda quinzena do mês de maio e o restante será 
pago até 30 de iulho A direção patronal compro­
meteu-se em não descontar os dias parados e reco­
nheceu a legalidade de uma comissão de emprega­
dcs. que se encarregará de dar continuidade às ne­
oociações. A Arame e Ferro- dedica-se à fabricação 
de carrinhos para supermercados e passa por uma 
crise administrativa, que «deverá ser solucionada com 
a sua venda , segundo seus empregados. Já existe 
in:eresses de um grupo em adquiri-la, «o que viria 
s,gnificar a sua recuperação•. 

OSWALDO PROENÇA FOI ELEITO 
"(OMERUA~IE DO ANO DE 84" 
0swa!do d~ Jes~s ?roença, proprietário da fir­

ma O J Proença, foi indicado ,Comerciante do Ano 
de 1984 • em reunião realizada no dia 13 deste mês 
pelas d:retorias do Sindicato do Comércio Varejista 
de Nova Iguaçu Assoc•acão Comercial e Industrial 
(Ac,ni). Clube dos Diretores Lo1istas e Sesc. A ho-
menagem ao comerciante foi prestada em um jantar 

sciene, que realizou-se nesta quarta-feira nas depen­
dências do Nova Iguaçu Country Club. 

QUEM~ 

Filho de im,gran,es portugueses, Oswaldo de Je­
sus Proença começou a trabalhar com 17 anos de 
idade na Cia BrasiJei: a de Roupas. onde chegou a 
gsrente de vendas E 1 1977 estabeleceu-se por con­
la própria no ramo de móveis e utilidades domésti­
tas, na Rua Doí'l \' c 1rnor, 274. mantendo, atualmen­
le, mais três lo1as d a- em Nova Iguaçu e uma em 
Paracambi. Matricuiado no 2Q período da Faculdade 
de Direito da Sesni, Oswaldo Proença já exerceu os 
cargos de secretário e tesoureiro do Clube de Dire­
tores Lojistas, sendo o seu atual diretor financeiro. 
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CIJRSO !Oi CORTE E COSTURA 
(l,ltTODO MAGIC-CORTE) 

\ 

'" "
1D.-.. A QUINTA-FEIRA 

i.J.. A.> 1~ HOl)AS 

CURS'": ~ : IJClíDADO A MAQUINA E 
p; ,fu .. ,A EM TELA E TECIDOS 

f:.L'\ Ni.1 'J"',; 1 l\'.\IOS, 21 - <t•:m frente .s. ('f,l>AE) 
IEI.E;FOSE '7Gi-971H 

CORREI() D!'.. r.AVOUR.!1. 

POPULARES SAO ATRAÍDOS POR 
FOTOGRAFIAS NA CAMINHADA DE 
VEREADORES DA FRENTE LIBERAI_ 
Os vereadores perten­

centes à banceda do PDS 
na Câmara realizaram. no 
final da tarde desta se­
gunda-feira. uma cami­
r;h,-da pelo Calçadão d~ 
Avanida Amaral Peixoto 
onde explicaram as ra­
zões da aciesão à Fren­
te Liberal, em con·,ersas 
cem am,qos e corr-ô,igio­
nários A a:enção dos 
r:edeslrEs só fo, desviadn 
aur~do cs ,cre~rlore: . .:.0 
pararem na esquina d2 
Amaral Peixoto com 2 
Avenida Nilo Peçanha, fo• 
rnm solicitados para um, 
pequena sessão diJ foto­
grafias. 

A caminhada estava 
programada para ter ini­
cio às 16 horas, com sai­
da prevista da Cámara 
Municipal, onde. no en­
tanto, os vereadores do 
PDS ficaram reunidos por 
mais de uma hore Alc,,ms 
ven,adores de outros oar­
tidos, enquanto se r~ali­
zava a reunião, com~nta­
vam maliciosamente que 
os parlamentares pedes­
sistas discut•am a conve-

n,én~ia de fazerem a ca• 
minhada já oue corra­
riam o risco de serem ·,aí 
recebidos nas ruas• . 
O PDS está com medo de 
ir às ruas por11ue não es­
tá Accstumado a conver­
sar com o povo - disse 
um ven;ador de partido 
ccntrário 

A 2de:.ão de toda a 
bancada do PDS - com­
pcst2 r,or oito vereadores 
- à Frente Liberal for­
maliz-ou-se em um almoço 
.:iferecido à imprensa. há 
d, •2s semanas. Nesta 
cces•ão o vereadar Má­
·,o Marques reafirmou o 
r-nçamento de sua cand,­

datura a Deputado Fe­
deral nas próximas elei­
ções e a dos vereadores 
Mauro Miguel, Sebastião 
Ccrredeira e José de Ar­
rLda Câmara à Assem­
bléia Legis;ativa. Com es­
ta decisão romperam com 
a liderança do Deputado 
Federal Darcilio A y r e s 
Raunheitti, a quem MáriO 
Marques acusou de ,não 
ler trazido nada para No­
va Iguaçu. nesse um ano 
e meio de mandato». 

AGENDA 
FESTAS - A Socil:ci:lde 

Filant~ópica São vicente de 
Põ.ula promove no r,róxirnc 
sábado e domingo 11 e 5 de 
agosto l sua tr-ad'.cionaI iesta, 
a partir d a s 17 horas. no 
pátio do Patrcnato. localiza­
do na Rua Goi:ernador Por­
tela, 382, no Centro, em fren­
te a Praça Santos Dumont * A Comunidad!? P:troq•.üal 
de Santa RJl.l realiza neste 
domingc-. 29 -de julho, a sun 
tamb:::=m tradicional fe.stã., 
com início às 12 horas. quan­
do será serv~do um angu â. 
baia•na. seguido oe u;n cam­
peonato de quadrilhas e ou­
tra:s atrações; show de ca­
lourc-::;. dupla de paihaças, 
seresta-show e apresentaçdo 
de dupla sertaneja. 

FESTIVAL DE PIPAS -
Esta promoção pertence à 
Secretaria Municio~} de Tu­
rismo, Esporte e "Lazer e se 
realizara neste domingo. 2~ 
de julho. nc• oá tio do Disco 
Gigante. ·na AVenida Guada­
lajara Mais de 600 pessoas 
já se inscreveram para par­
ticipar deste I Fc:.tival de 
Pipas. 

Ct:JlSOS - O Sesc de Novo 
Iguaçu está. promovendo 
cursos para decoração de 
quartos de bebês, às terças­
fetras, das 15 as 17 hor~c, 
no mesmo d ia, cursos para. 
confecção de c~inelos e bol­
r:1s. das l'i' 'ls 19 horas As 
i n s e ri e õ e :; encontr:::n­
s abertas' na sede do Sesc, 
Fituada na A\·eaida Nilo Pe­
ç lnha, 135 2 ~ <.uld: • no 
centre 

Sll(.W tl" C\R'l.'Jl; J\ 
Academia M~ 1J. de GmJ.~tlc~ 
promove neste sábado, 28 de 
iulho, 1 .1rtir d iS 20 h1n· 
..., I e. W\\' "ie C.:irat·• de Nov l 
Igu::içu cor a nprcscntncao 
das •ur::-- l.;:. de ;..\du~to. e de 
um grun0 di "•· n c 1.-

ordc iado 11 .... lo ;·of ~· ,ir 
nt.J R 1a .. ~an·.m Dumont 

P), ru C. ti-o. 

EXPOJIÇAo - [ nc -,~- -
ne. ta terça-feira. 31 de , u­
lho, a cxp· ~tr-ão do artist·1 

ç! .. _uco José Gouveia, com 
14 quadros em oleo sobre te­
la, nos mais variados temas 
Os trabalhos estão expostos 
na Galeria de Arte Althair 
Pimenta de Morais. na Tra­
vessa Renato Cocozza, 38 no 
Centro. ' 

ARCADCS - O professor 
Ruy iUránio Peixote-, presi­
dente da Academia de Letras 
de Nova Iguaçu, e o ad-.;oga­
do Ronald Alexandrino, pre­
sidente da Arcádia Iguaçua­
na de Letras, convidam âr­
tades e acadêmicos para uma 
reunião conjunta, que se 
1 cal!zarà hoje, 23 de julho, 
às 16 horas, no Teatro Pro­
cópio Ferreira, anexo ao Co­
légio Afrânio Peixoto. 

PDT - O oresidente do 
Ciretório Mun:cioal do Par­
t'.do CemOC'!".iticÕ Tr:ibalh!S­
ta (PDT,, Ivany Lobo, esta 
convo~ando todos os mem­
brc-s d?. entidade para uma 
reunião a se realizar no pró­
ximo .sàbad.o. -! de agcsto, á~ 
14 hc-ra.s. na se d e da agre­
miação - Rua Treze de 
M~io, 16, 102 Em pauta· 
··Atuac;ão da nova Executiva 
Fiscal; Diretrizes x>ohtico­
Partict.iri.is e Assuntos Ge­
rais". 

'lEJ,F;flJ Ili/ FORI\I A -
"Pt~rn1itir que os ;lssinantes 
verifiquem o tuncionamento 
do pJ.inel dcs cc,nt.adores de 
lf!1 pulsos e recebam explica­
cyc.'i sobre vs serviços e o 
proce.;;.su de cmI.<:.!:io de con­
tas" é o objetivo da. visita 
qu~ a T,~Jerj marcou para os 
Jet~s :.:..;:;:-.i!1"üle.;;; na proxima 
qu:nt;:i.-fc1ra. 2 de agosto, na 
J.!.. r.~:-:to Teloónica de No\'a 
Igu:....;u às 14 11ora.~. Os as-

1 ::m S de .bt·l!Orj f~[XO. 
de {Uh.a: Parn.r:,1!\bl, lta 

U..11, JblCUl ~... adjacências 
m~_J_n podem l,ãnlclpar 
ta ;):;tt:1. Os li1tere .. .;.adc·s 

~~ em zc ln~ ·rt:. cr atravl·S 
10 {. ,digo lC4 ou do lelefO"llE' 

233-100:l. Durante a vi.sit:i.. 
os ass_1nn.ntes poderào t>liml­
n::i.r du ·ict::-is quanto a cont 1-
1-'em de lmoulso::. e a tarl­
I.lc~o. 

.1! 1qu1; por dentrn d~ tudo 
que tcontece cm N. I:,;uaru ! 

~Ir.UT:-fE NO LlNH,\ DIRETA 
De 2' a G• das 9 i',s lfl h, 

l~ia e assine o 
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Usando uma n~rraçio 1mear, c,nde o "SimC6lico rc-
1Jet.da; vezes fe mistura ao real, a traJetona de un 
grupo ele ~s~ra-..·vs_ ~ contada a p_a~tir de um inc\..d~ntc 
ri.o qual e mte·ns1flcada a oponçao branco-i1egro o 
futuL_O Ganga Zun1b<1 a.o ver-se ameaçado de , __ :i ur.::. 
prq;:Je a idéia de t"uga que pouco dePols se concretiza. 
Um plano de detalhe de uma cruz de madeira sug~re 
m. 1 ... qut- o ::;;mc.:retismo reJigioso, a posição cb. I!!re a 
m~atenaliz.ando a relig1ac·. Em outra cena Zumbl, que 
na? e ma-> Fr~ ,1c:sco, r•iz no padre que :( cruz, ) er­
virrn .-.:,· . .,,..<;~•ra 1)''.lo 01!t'!"r.;, lado: eonc.et!za .. '1.o do :~im­
bolo. pragmatismo de sobrevivência., apesar de não 
tdec•lj~:tc'> 1 <.hr_ergt!ncias entre ~Uüh)l e Ganga zumba, 
Zumbi e O~ d.rigente.:1 negrcs>. 

. AS tomadas de câmera precisas, cenas noturna~ 
rr:wtas delas ene ... ·oad.i.s. panorâmica.3 !"nUito d1.sc1eta..,, 
camera p~rada. plano.,_ de conjunto ou de grande con­
Jw1to. em que o 1.:enafl.O ..:e inte::,ra tc·t.almente a açz.o 

pe~onagens entra.ado no quadro ao in-.;es da câ­
m~ra mdo em bus_ca dele) - e:iuilibram perfe:tament~ 
mag:co ~ real. Ja que baseado em romance e sob n 
perspectiva do branco j~•miJ1;.1.dor, Cacá não .se prop:u 
a _tazE:_r um filme 111..,~ónco. muito menos discutir im­
pl1c.açocs como I .r~j..:..<E . .t.do \"~J..Stl.3 Escravos, ·tlotact.:.­
~ente Fa_lmares, ~cm cnlreL<-.ü1to dei:.;:ar àe suger~-12, 
~ote-se amda uma certa teatrata<Àae, pos.;iv<:l l1er":\n­
ça ct,0 ••cinem'.l _Nove-''. não tão marcada., porém, corr.o 
em · Deus e o Diabo na Terra do Sol", de Glauber Ro­
cha, mas patente na interpretação do ator Antonic;; 
Pompeu ou na cena de ,~edo dr ,_ v 4 Toni 'Iorr.-~du 
-G S'!r-lhe n~vel ... tio (JUC' G,;1.., ... ,1 L..J., _ ,. 011 .:.:rida l 

~uta J:r.::que.& .. dr. -.:e ~!_v.:,:.up; ~ _ ,..~LL ro.:. r~ :10S ,pc 
m:interr, o nt!no precI.So da narr2.çu.o, procedi:cientos, 
< "la certa form,_ !!ct :ctlve1;; Uir_';em em ·•Vidas 
s -'> • d~ 3ei~ou Pen r"' e~ :3 __ .. ::~t1..- Ee!';.'!lr­
oo , l!~ Leon Hir~z1,1J.n. 

Em todos os morr..entcs a presenca de Ganga 
Zumb.;l. ou Zumbi ~e iaz sentir Ganga zumba ê xan­
gô, Zumbi não morre nunca, dua.s personagens reais 
e magicas ao inesmo i.e;npo, símbolo transcendi. ndo o 
real. Zumbi tem o corpo fechado :nas é nrJ.ito mais 
Augi.:sto .. '.-!~traga tG!.limarães ~1c '.Z0berto Santos, 
do q14e Macuel Fu!ó ac "Corpo Fedl. Jo"' 1 Guimarã( s 
Rosa). Ganga Zumba garante não só a Zumbi qu.:­
Palmares nfi.o morrerá nunca. transcendendo o mo­
mento m"'Lt-ii .. d i.,oi.:> de não mais pertence a esse mur. 
do i".)!co como :: l'':fo;a de Zumbi, não tão abstrata 
e intelcc .. uaL ..... ~..t e.: .. _na o mono li to de ··2001 - Uma 
Cdi&-éia no Espaço··, de Kubrick, que voa acima ela 
floresta e se perde :10 mundo agressor. Zumbi não é 
me.is rei como apa~·ece deificado em uma tomada cc-m 
câmera baixa mas ~ -;-o!'a é sacrificado. seu sangue es­
correndo pelas pedras. 

Ressalte-se o de.iempenho de Antonio Pompeu, 
se1;-""J. ... , i(.;.;1.-,J o ~üt.:I., ... ::: de· filme, ,\nton:o Pitar.;;a. Zez~ 
Mota, Gr:in-:le o+eJ.-,, emtora com pequena participa­
ção, e Toni Tornado que. me.smo com alguns cl.esliz:es 
em deternünadas cenc1s. não chega a comprometer e 
filme. 

. a.~ r,, 
1·", . M:t~. 

1 

f~~JbliGS EUROP~U~ 
E ~f:'lt~!Cfu91(}1 
Mil.:HA SEI.!. CGRFll 

til~~ mz:.i.:1cm 

·- _! lfit~A ~~~W, tl\M DO RA,t~ 

AMBULANCIA PARTICULAR 
Dia e noite. Para qualquer iugar. Com oxi­

gênio e a eficiência de um ótimo atendimento. 
Tel : 246-4180 - BIP 241 M 

RUA BERNAROISO DE ,rnuo. ~175 ,; - TEL. 767-7"?37 
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BALANCETE D A FESTA DE SÃO JVRGE, 
l:t~ALJZAUA NU~ U!A::i 2.G E Z3 DE AlfülL 

DE 1984, NA PAROQUIA DE: NUSSA 
SENHORA DE FATlMA E SÃO ·JOtWE 

RECEITA 

List.:.s <lfl íc~telrcs 
\"t•nd;.\ ae uores. titas e ch:'lvciro:i 
Aluguel de barracas ... 
Barr1c .. d.: Flzza . 
B:trraca de salgados ..... . 
Barraco de cachor.;_·o-quente . 
BJ.rraca de doces fino::; .. 
Barraca de surpresas . 
Barraca de àoces . . . .... 
Barraca do coelhinho 
&rraca da pescaria 
Barraca d0s jovens •. 
Barraca dos cavalinhos 
Barraca do salcichão . 
Barraca da confraria . . . . • 
Bazar em bene!lc10 da Festa S. Jorge 
Roda da fortuna • · · • • • • • • · 
Rifa de I quadro de S. Jorge . . ..... . 
B1ngo do aia 13 . 4 1984 . . . . . . . • . . . . . .... . 
Angu à Baiana • • ... • • • • .. . 

DESPESA 

Bandas de música ................... . 
Fogos de artificio . _ . . . . . . . .. 
Ornamentação da Igreja, incl. andores 
Bebidas e refrigerantes . . . . . ., ...... . 
Faixas de propaganda . . . . . . . . . . . . . 
~ontagem e desmontagem de barracas ... 
Seniço de som - Mauro Cesar .... 
Compra de gelo . . . . . . . . . . . . ..... . 
Lanches para os músicos . 
Gratificações diversas ..... . 
De5pesas gerais ........ . 

1 748 100.00 
l H8 4üü.UU 

J86 coo.ou 
378 5C0,C0 
335 350.00 
2í5 'JOD.00 
238 .000.00 
210.635.00 
200 .000.00 
106.400.00 ~º- 399.00 
73 170.00 

60. ººº·ºº 49.870.00 
28 .290.00 

110. 000,00 
18. 700,00 

264 500.00 
256.000.00 
178.200,00 

6 155 . 880,00 

180 .000,00 
250. 000,00 
160.000,00 
317.927,00 

50.000,00 
20.000.00 
20.000,00 
60.000,00 

18 ·ººº·ºº 120. 000,00 
32 490,00 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.238.417,00 

Saldo apurado depositado no Banco Itaú 

Nova Iguaçu, 20 de julho de 1984 

4.917.463,00 

6 .155. 880,00 

P,CO.MISSÃO DA FESTA DE SÃO JORGE. PAROQUIA 
DE NOSSA SENHORA DE FATIMA E S. JORGE 

ra1 Jorge Monteiro :\-tartins - Presidente: (a) A.nPzio 
Cbambarem _- '!esoureiro; VISTO: - ia) Pe. Enrioue 
Btanco - Vigâno. -

TELE RADIO SERVICE A',/-r::~~ 64-CENTRO COMERCA1.. \IM IJJJA2 NCNO.Q.IACU 

CON~ISl CONTABILIDADE 
ESISTEMA LTDA 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE 
CONSULTORlA . QUESTõES FISCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
a - Imposto de Renda sobre atividades lmobHiárias 

de Pessoa:. Físicas. 
b - Conrabilidade de Empre~as de Compra e Venda 

lnco1poração, Loteamentos e construçã.:, de Imó: 
veis. 

e - Socieda~e err, conta de Partictpacão nas Operações 
. Imcb1liarias. 

a - Contabjlidade de Empre~as Construtoras de Obras 
por Empreitada e Adminisrracão. 

Diretores rl:'~p')-:-,<:ft.,•e:<::• 

~,AU~ l<EGO e JOSI'! SIMõES (JERRil 
Rua Bernardino d• Melo, n.0 1839, S/25 e 27 -- Centro 

Nova Iguaçu - RJ - Te!.: 76?-0413 

dh ORJUCO - MORETT! = CONTABILIDADE 
Legalização de Firmas, Escritas FiScals e Comerei""' 

Imposto de Renda (Pessoa Flslca e ,Jurídica) 
e dema;s servlç0s contábei& 

O BOM SENSO NA ESCOLHA 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 373 _ ~ 

Tel. 767-8550 - Nova Iguaçu _ RJ 

CORNEIO DA LAVOURA 

VENilO CASAS COMERCIAI~ 
Cr-nt n ?-... ..,,., \ T"'IJ! 1 'j 1 ~ 1 de ~, n' "'Ir 

Bar. Rf'., .1ura , e 1.~ .. ,,n.ur1.1. r-.tercearla sur>ermf'r-
c:ir, A ca cl.,, 4 OOJ ,~ cor- bnndetra da TEXACO, 
La11t:::ho11Ne com co· l Tl jLI.';trlal. A~OU~UC, Pr~dio 
para. casa UE- Saúde e okglo ou Hotel. Peixaria, ct.c 
- Trator MORETTI TEL 767-855H. 767-0480 

VENDO DUPLE..X. - Oport.1 mldade. quatrc• quar­
to:::;:. 02 salões, 02 banheiros, cozinha. 2 arcas st:rvíco:;.. 
c:arai:i:em 2 carros - Grande qulntal. etc. - POSSE 
- NOVA IGUACU - JUNTO BOM COMÉRCIO -
TEL. 767-8559•767-0480 - MORETTI. 

.IAROLÕAS TINTAS 
VemJ1>-se sempre por 

menos 

TUDO PARA PINTURAS 

-
Rua Quintino ocaiúva, 53/ 55 - Tels. 767-8384 

e 767-8388 - Nova Igua~u - RJ 

f ã~rica de Be~i~as Ornma lt~a 
REPRESENTANTES DA PEPSI-COLA, 

CRUSH E GRAPETE 

Av. Abílio Augusto Távora. 292/302 
Telefones: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

ll\10BILIARIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

- Administração de Bens -

compra e venda de Imóveis e tenenos 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 4Z7 - Sob. 233 

Tal. 767-0184 - Nova Iguaçu - RJ 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 

- MATRIZ -

Rua Dom Walmor, 179 - Nova Iguaçu - RJ 
Tels. 767-0529 e 767.0124 

- CONV~NIOS -
INPS, IPASE, Policia Militar, Corpa de llomb<lroS, 
Cast,• da Banh3. Petrobrás, Ministério dos Transportes, 

Compactor, Pedreira Vlgné S .A . e Ministério 
do Exiército 

Concesslonárta dos serviços funerárlo3 e administratã,o 
dos cemitérlos públicos de Nova Iguaçu 

ra, que uu~ Brinquedos 
(Praça da Liberdade, 84) 

Lojas Parque 
lf'raça da Liberdade, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRAN­
GEIROS - PAPELARIA - ARTIGOS 

PARA PRESENTES 
FONES: 767-7272 e 767-7849 

~ABADO, 28 E DOMINGO. 29-07-19,, -:..· 

6e1.1losmc><kmos 

consertoe "'rv\ço "ºIdo 
oflclna p,ópia 

~ ~ Contabilidade Nelson Bornier Lt<ia_ 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS - ASSIS'I'tSCIA 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. Venina. Corrêa Torres n.0 230 
10.º andar - Tel.: 767-1747 767-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

º
ºOº Célia Pinto Pereira 

lf~aclule 111t111 

O A,a o, Ath•ydo P,m,ata ce "'º""· 682- Non ''""' .RJ 
- T~l..f:FONE , 7e,1 . ,,0.,1.~ -

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇ6ES 
,JUNTO A PREFEITURA I!: CARTOBlOS. 

DOC. PARA E!ICBITURAS. 

Travessa lreue n. 9 

Motel Beverly Hills 
AVENIDA GUADALAJARA, 2920 

(Próximo ao Rodoviário) 
NOVA IGUAÇU 

Apartamentos com. 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVÊ 

Suites com: 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVÊ 
* PISCINA E SAUNA 
* GARAGE INDIVIDUAL 

-----------

0LTIMOS 
LANÇAMENTOS EM 

ôCULOS NACIONAIS E 
IMPORTADOS 

CRtDITO E-'1 5 VEZES 
SEM Jt:ROS 

EX1UIE GRATIS 

Rua Ota,•io Tarquino, 43 
Te!.: 767-8073 - N. Iguaçu 

Estado do Rio 

HÉLIO CORREDEIRA. SEBASTl.:W 
CORREDEIRA E ROBERTO 

CORREDEIRA 
(ADVOGADOS) 

Causai., ~I\ e.-s, Criminais e Trsba.lhís::.1 
Adn1lnistr~ ue Imóveis 

Rue ôntx, 53 - Loja - TeL 796-Zl~l - M~squita 

,~ i5f! A PEDRA HRlTADA E Pó DE PEDRA 

-~·'• ;j ;ij •) ;J :ij. ;~9 (êJ~j ?&'!~~ 
\ 
\ 

1 

-------- TELEFONE- J,ABX 761-'117 -TELEX 021 32331 j 

'O l 
JJ'l 

------
• --·· ; 1, J p',ca· 
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(: ' lrio Informal A,zira e Paulo José da _SílvB em chsgança • from, 
Bue~os Aires • Para Banloche e Buenos Aír8 s se­
gu r, m. na quarta-feira, Anton1a e Abiho Távora com 
Sónia e José Cardoso. que sao auss,, Tá~ora' Vol­
tam denl ro de quinze dias • Manoel Marques tomou 
o rumo da Europa. • Cynt1a. f•lhota de Maivina e Del­
mo d~ Moura Sá. chegando hoje de M,am, No mes­
mo voo. _G1s~la _ Chamba:el!j e Ana Pau ia, filha da Iara 
e do Luiz R1be1ro _ • Sonia e Nélio Chambare!li orga­
nizando grupo · top • para a ,.No,te Tropical • wa:­
nira e Márcio Reis em circulada por Minas • um 
grupo de madames. liderado peia Julia Tardit Martin, 
Pinto, promove_ndo muito logo, no Country, uma noite 
de que1Jos e vinhos. Se fosse nessa época. uma ver­
•Jadeira maravilha seria, não? O frio está muito con­
vidativo. 

[~~, 
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51RAMUNDO 
: , A _ Helena de Lima. a grande atração da festa 

de agosto na Rodeio . Com ela o trio que a acompa­
h nas andanças de shows Devo lembrar que a 

'
1 ªcepcão visual da festa é de Joãozinho Trinta ccr. . 

B - Madame Silicone quando soube que o en-
d0 da Bei1a-Flor de 85 foi escolhido e que terá co­

~o tema Eva e Adão no Brasib. exclamou Viva, 
v:, ser a Eva e aparecer pelada. apenas com uma 

10 ha de parreira escondendo as vergonhas· Uma voz 

3 de longe gritou: Ta boa. santa? 

e - Céfora Guadalupe Teixeira Simões Barata 
nES!e f,nal de semana em Roma. de ond? volta no 
dia 4 Ela esteve em Paris, Usboa e na Su1ça _ Escre­
veu de fá contando as novidades. 

o - Marli Torres e seu Enrique mandam noti· 
c,es da Espanha . Calor de 43 graus e muita badala­
cão 

E - Eiiane e João Batista Barreto Lubanco 
firmando presença na edição da 30 de agosto. 
pontos: Noite Tropical 

~AMÉLIA 
C' eu- ico da Cdrnei.t F ore 'e .J2 ... .1 

con­
do1s 

,_ o pl:c;ir_ Sa, Maurí,io e Fernando 
..., r~rnro Si vir" ,!Cí'''P "---:e,t- r -­

-e ·e e Jcs:; da Cunha Gomes Filho. O placar 
permanece o mesmo: suceso e sucesso e Se­
ra .,e C ... 1é. a F:o.cs Iguaçu o «décor» dos sa­
ÕR0 1a ~~deio para o d,a 30 de agosto: Noite 

Tropical • Estou todcs os sábados na Rádio 
-amc;c_ dac 1 1 heras ao meio dia. contando pa­
r~ o Bra~il ri qt'º :,...or!e~e ra sociedade cario­
ca. G•ende Rio e brasileiras p.agas durante a 
semana . Estreei sem fazer alarde, para que as 
10tm1gas se rasgassem de raiva Ê bom fazer 
issim· tudo Em s'lêncio. Quand:, as perigosas 
temam co~hecimento. a gente já está lá em ci· 
"'ª Po s é "> Uma pese; u,sa que estou fazend:i 
p·,_:. a revista S~mana Ilustrada> sobre um ano 
R me,o de "C••e-~o P;,ulo Leone. me deixou per­
o exc Ev • , e tcdo mundo 1a malhar o 
r-re,;. ~o ,....as ,.. ~ ~ .,contecendo O contrário. Sãa 

--s ? r.,· não estão s?tisfe;:tas com 
a atual admi11i•t i>0 do Município. Todos dan-

r 'e""' e-: e in:ent1vo ~o Prefa:to 
"' '"n ·z ·,.s··ado~ que a 

- ·a-c'c ma Úv Vera LEwne precisa partici-
r ,1·2c ~ 3 .. ;~arrien!e de tudo O que Plcontzce r.o 
• r p: F ~a o rnq:stro ~ Vcito a dizer. es­

'""''3~c: cs ccr.v:~es Para 2 Noi!e T;opicat Cs 
- :z "s:"tm vendidos em mer.os de uma se­

r "'2 Lm reccrde qLe bat1 pela primeira vez 
~ .. r. ? lOC -;s CuE.m rão entrou na lista fi-

: ";.3.í? 1 Ti~ 01..!LP'l V~! 

Vlf~NTE 
O grande titítí da festa da nova idade do Vicen­

,e Paulo Manso. no domingo de muito frio, foi uma 
>'ela que estava enfeitando o bolo O que foi minha 
:;ne~anda senhora? O que tem a· vela a ver com a 
,-sta · Ê que a vela imensa. deu um choque, no bo-
0 Perguntem ao Alberto Aquino e à Terê Moreira. 
~ t;, sabem o que foi. O Jorge Abra hão também. 
'-'Ue foi engraçado, isso foi. 

O Henê que vai ficar 
na sua cabeca , 

ROTACAO 
A namorada de um amigo meu está saindo com 

um antigo namorado V,eram me contar correndo, 
para dar a notícia Como r,ão tenho nada com 
isso, nem vou citar o nome de,a Mas da próx -
ma vez em que ela for vista com o ex naquela pizza­
ria que um dia foi famosa na cidade, garanto que 
cu dar nomes aos bois . Se deixarem • Duas m~-

dames que frequentam o Country estão brigadas Não 
as convidem para a mesma festa Vai sair fumaça . 
Ou fogo • Madame Camburão não toma jeito. Con­
tinua falando mal de todo mundo nem as pessoas da 
própria família escapam. Cruzes 

~GENDA 
Na agenda de s~gunda- eira que vêm. co­

qL,etel e iantar no Scala, promovido pela Bebete 
de Freitas. Tudo para a Barraca da Bahia na 
Feira da Providência deste ano. Por pessoa vai 
cL•star 35 mil com direito a assistir ao show 

Golden Rio:._ Uma ,esta e tanto_ Está na agen­
aa Merch peio convite. • Na agenda de ter­
c-a-feira. ,antar em torno de amigos do Eavndro 
JR (da Pano Bordad onde me visio ~cmpre o~ 
IT,c de, .os que tenho desfilado nas festas ~ão 
r ri~ ios por ele\ n2 suite presidencial do Caesar 
Park Hotel. Quarenta amigos dele vão estar c ,r­
c •·ando ~ QL'arta-feira Não cento. Deixem de 
ser curiosos. t!I Désio e Tania Simes trabalhan­
do a todo vapor para a festa das Debutantes 
countryanas deste ~no Marquem bem a data na 
agenda: 29 de setembro, ú'.timo sábado do mês. 
Eles prometem inovaçeõs. Que não esqueçam 
oe reformuiar o cardápio para tal noite Nada de 
batatinha frita nem carne espetada com pali­
tos.. • Rose Ramos Horta e Luiz Viana da 
Rocha viajam para a boa terra: Salvador natu­
ralmente Eles vão pedir as bênçãos do Senhor 
do Bonfim e da Menininha do Gantois . 

"" .,,, 
ra,; 

P1t ~ c;,,,!,,70,f©i.llffl~l/t 
RESTAURANTE BAR 

ESPECIALIDADES A ITALIANA 
Caneloni - Ravioli - Lazanha -

Inhoque - Parmegiana 

AGORA FU1'~CION.\l\10S A NO!TE 
- TEi\IOS SERVIÇO PARA '/!AGEM -

RUA RER·11.nnINO J)F, lfELO, 209~ - N . l(HIAÇ(' 
t,I() llE JANEIRO - TEl. 767-3367 

~RASU DA TFMDOR6D~ 
Você me abre seus braços, e a gente faz um 

pais (cantora Marina em Fullgás• } e Se 1á mar­
cha.mos ta,,to. se já caminharPos tanto. é porque es­
tamos complementando as idéias a respeito deste 
acordo. (Deputado Ulysses GLlimarães. sobre o pacto 
entre o PMDB e a dissidência do PDS). e Há nece;­
sidade de impormos ao FMI a nossa política econô­
mica e não aceitar a política imposta pelo Fundo 
(Empresário Abílio Diniz. acerca da disposição do 
governador Tancredo Neves de romper com o FM1• 

caso chegue ao Planalto}. • Quando um president3 
quer, ele pode muito. (Deputado Paulo Maluf, aque·e 
que sonha em ser presidente, ao observar que o apoio 
do presidente Figueiredo ao candidato vencedor da 
convenção do PDS incluirá acordos com partidos da 
oposição). 

1 i 
1 

FRASE QUE OUVI EM ALGUM LUGAR: 

Não se, como é q· e o l='au,o • 1a1Jf pode 
r 1h~ o Brasil com bons o'hos. se como se sa­
t ~ "õ é míope 

!Plffiv 

BACARDl 
1 

O sabor que combina 

Próximas 
atrações 

11:)Dr:JO _1!,,PRENT.11.: 

Hoje: Luth. Gio·~••:,:.nni, Renato Alves e con1unto Sabor 1 
Vcr:io 

Dia 4 8: ?crla, a ~\:~1:..1vi1ha Par~1guaia 

Di::I. 30,'8: • Nmte Trop!..,.:u··, sl1ow com. _Heihl_a de Lim:i . l 
CONYIIE3 ES:::iOT .. \C03 p; 1t~c1r;a~20 da Cer­
vejaria Kaiser. coca-Cola e Bacard1 &: Comp=i.-

ROD~~'~:11;;rnSIDENTE DUTRA, KM 1-t 1 

_ I 
TELS.: 767-4662 e 76í-39S:2 J 

-------

S. Duarte Ltda. Grande Promoção 1 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

1 

Azulejos, pisos e material de cons/rução em qeral 

Av. Gov. A.maral Peixoto, 715/7 29 - leis.: 767-7868 e 767-7871 
:......----



__ ADEl\1.\R MO~t:;o:::;o 

ENGANO BENÉFICO 
Em m.lrço de 1981 fui surprt.•t·ndldo com os par~• 

béns do ~audoso t·Ônwrc1ante Ratmundo Obed 1~0º~e~ 
sobre n crônica que e.scn.--H, nt·.ste f.-.paço, c.m rlava 
nagem à minha querida Therl'Z3 rque ~ 1t'rJ~ meu 
na oc:ishioL com o . J>O'-~'."-l "~elda '. de rtro ~inha F;­
amlg:0 e companhe1re> .:;,1lustiano dt B 1 '$ ucclvel 
quei surpreso porque n~o esper~vn que O nc ~q COR­
Obed ft1-.,;r leitor da pugma de ~~porte! d5~;~~a~l por­
REIO DA LAVOUR,\ As surpie3a:s~1tado í'm tt.>rmos 
que hs comentei, 'lQUl mesmo, l' ' r mo 'nssim com 
de Jcltore~. não pad1a er melhor ?.~~dendo. E 'i..:o.1i.O 
pro\·a.c; con~rctas. continuo ~e ~~~p~f"~enhora Amt'iia 
exemple . cito o caso_ da. ~imp.t ,e~ onde tunctona a 
Campos de Sá. o_ropr1etnna d~ salt_t.porthos dl· Nova 
~ede da A~sac!açao dos Croms as ôo ela 
i7,1ac:u' ''\CE'.':ll, :1contecldo rrrr1;1cmtn~~·ni~~l~ ntra~ 
pelo ffll'U nc:11-e. lembroiJ-se ÓbA Ü~louRA. ta,çndo ,-e~ das cronic~s do CORREI 1,.umas de sua prefe-

1 i~clu!l\"C questão de destacar a º 
rcni:1a. . , tlnua e. na semnna. corrente. p_es-

.'.\tas a chsa r01~ tnn11Ua do stmpàtico casal Gnlao­
soas qur ron ecrm · ra d;zor aue os filhos de· ca­
Inah mf pr~cur~~J~~1~:1 e Al~1i1.1, ·e não Alzira. como 
~usl~ \Yu:;~~Íicado na ediçãc, p3$.5ada. Foi um en-

n J~mtntável. reconheço. mtsmo porque ccnheç~ 
~ci~a desci~ qu_an~o_ ria era uma menma. O rt!'o foi. 

Portanto lniustl!lca\01. 
0 e~gano. no cnLtntc-. foi bene~ico porque ti\'~ a 

oportunidade de conhecer outros lc1tor~. ~lguns ,a­
laram consternados. sobre a minha adisse.~ E P(?r 
intcrni.edio de vutrcs, fiquei sa~er:ido .c~mo sao _queri­
dos Ga:âo e sua d!st1nta e ~11u1 s1mpat:ca fam1l1a. 

Pre:i.ada Alcina. peço mtl descuJp:.is pela troca d~ 
seu nomC' na edicão pa~ada A propó~1to: Alzira foi 
0 nomr de uma tia. 1rma de minha mae, a quem eu 
dedicava um grande carinho. 

C.UIPEOX.UO IGt:AÇlA.',O DE Ft:TEBOL JLVLXIL 

Volantes joga com o líder em Juscelino 
Com ira d irer· tu boa C. irias .A.nd -t r super-

Vl~ão d~ N:dwn Alv~ • .J dme do :\h.-,_uita esta liderc,.n~o _ .... 
c._mpevnato Iguacü-ano de Futebol JuvenJ. Nesta cond1çao 
de vantagem, o alvinegro Jogará neste donúngo, em Jusce­
lino. com o time do Volantes, o qual não vem apresentando 
um bom def.empen:10 nesta cornpct1ção A quinta rc-dada. 
neste domingo, reunira ainda as seguintes equipes: Miguel 
ecuto x Hellopoils 1campo do M1guclão1. v,1a de Cava x 
ICBEU I c.a.mpo do Vila) e Vila Leone x Rubro lcampo d_a 
A\. Santos Dumont> os jogos da quarta rodada do primei­
ro tu!"no ,1prc. entn.ram ,..s feguintes resultados: Vila Leone 
2 x 1 Hd!op,hs, Vila de cava 1 x O Volantes e RulJrn O x 3 
Miguel Couto. 

Cãmpeonalo do interior de voleibo! 
poderá ser disputado em Nova iguaçu 

cs des:pt..rt stas Sebastiãr., Rabc'llo Guirr.aT' e, e Nélio 
B:-aga Chamcareh,, rL,f>CCtsxamentr, d~!'etor de vo,ciboj d.:. 
Lign de Desportos de NO\'a I~:?.çu e membro da comissão 
Té-cnica de Volt-itol, rc_1mram-se na Ultima quarla-tcira com 
e Sr. Delano, presidente d.1 Federac-ãc de Vole:bol do Estado 
do Rio df" Janeiro. P3ra acertar o~ detalhes sobre a po5.~í-vel 
r;:-:l.!itação do Campeonato do Interior de Yole1b'"l 1ed:çac. 
t4 em Nova. Iguaçu O orcsidente da Federação de Voleib<>, 
do Estado do Rio de Janeirc-, achou a idéia formidâ.vel e 
ficou de c.stud.·n· o a~1Sunto com a devida atenção. no Een­
t:do de atender a i.-c1vind1cac;ão dt'.ste Munic1p10, tomando 
cerno fator cons~derávcl o fato de No\'a Iguaçu •cr tido 
~~mr-re um excelente desempt:"nho no~ carr:peonato~ des a 
cattg;-rl" ,.. sp .ado.$ o n1ve-l e:studuil 

Beta Jóia de Nova Iguaçu 
COMPRJI SEU OURO 

,:e .... ~ .. "i dt pr3.ta r prat:: ri3 em gc ·ai 
O melhor preço d:1 cidade 

AV\I 1:,ÇÃO c;PATIS 
n,· Gov A-arai Pel.xo~o. n ° 236 - s.,.Ja 314 

C."'"n•ro ~ova IR:ua;u 

Em l,E;i;e as Cas<:i~ Pernambucanas 

f~oberlo Cabral " SEGUROS 
IDADIC/<O CESDE t~37 • SUS~P 10.472 

SEGURO t PRESTAÇA.O DE SERVIÇO 

1 
r e. \\'. GOHHXAIJOR ~MAl!\L PEIXOTO, H, 

SIJB!lELOJAS 210 21? - TI LFFOSE: ,G,-6966 
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tA~Jl'l•.0'11\'fO IGU,WUANO DA I'HD1Ell:A nlHSAO 

AUAllOS ESTRÉIA NESTE DOMINGO 
O Aliados, que folgou 

na rodada inaugural (Cha­
ve B), estréia neste do­
mingo, credenciado como 
bi-campeào. enfrentando 
0 conjunto do Comenda­
dor Soares, em partida 
que será disputada no Es· 
tádio Domingos César de 
castilho Tanto Manoel 
Robalinho, técnico, como 
Sebastião Machado, su­
peivisor, esperam que o 
alvirubro do bairro Santa 

Eugênia conqu,sta o tri­
campeonato. Pela Chave 
B. iogarào ainda: Cabuçu 
x Ferroviária (campo do 
Cabuçu), folgando nesta 
segunda rodada o EC 
Caioaba. Pela Chave A, a 
tabela do Campeonato 
lguaçuano da Primeira Di­
visão assinala os seguin­
tes encontros: Vila de Ca­
va x Morro Agudo (Está­
dio Joel Pereira). Quei­
mados x Santos (Estádio 
Julio Kengen) e EC Late-

CA)IPEOS,\TO IGUAÇl'ANO DA SEGUSDA Dl\'ISAO 

rizi x Três Fontes (Está_d10 
Sebasllão Alves da Silva 
Monteiro). 

Na rodada inaugural, 
disputada domingo passa­
do, os jogos apresenta­
ram os seguintes resu,ta­
dos: Santos 1 x O Lateri­
z, Vila de Cava 3 x 2 
o~eimados. Três Fonles 
w x O Morro Agudo, 
Caioaba 3 x 2 Ferrov1ár,a 
e Comendador Soares 2 x 
1 Cabuçu. 

HORIZONTE NÃO JOGOU COM O ARRASTÃO 
Conforme foi aqui di­

vulgado na última edição. 
o Horizonte não compa­
receu, domingo passado, 
à Chatuba, onde enfren­
taria a representação do 
Arrastão pela segunda ro­

dada do returno do Cam­
peonato lguaçuano da Se­
gunda Divisão A direção 

do clube de Vila An, a 

adiantou para a raporta­
gem do CL que seus atle­
tas se negaram a compa­
re:::er temendo o massa· 
cre prometido pela gale­
ra do clube da Chatuba. 
Em virtude deste fato, o 
presidente do Arrastão es­
tá pedindo indenização. 

O certame terá prosse­
guimento neste domingo 

com a reaiização dos jo­
gos da terceira rodada 
Pela Chave A jogarão: 
Flamenguinho x Cacique. 
Novo Piam x lguaçuano e 
As de Ouro x Palmares 
Foi g a o Bras1le1rinho 
Chave B: lnterlúcia x Ou­
ro Fino, Jardim x Arras• 
tão, Horizonte x Estre:a 
Daiva e Santos x Vila Pau­
line 

CA)IPEOXATO lGCAÇUANO DE Ft;TEBOL DE SALAO 

INFANTO-JUVENil DO IGUAÇU SE REABlilTA 
As equipes mirim e in­

fantil do EC Iguaçu não 
vêm correspondendo à, 
tradições do clube da Rua 
Dr Otávio Tarquínio. No 
entanto, na categoria in­
fanto-juvenil, a equipe do 
ffd1ciona· alvinagro verr 

apre:sentando muito 
bem tecnicamente, tendo, 
inclusive. se reabilitado 
no último domingo com 
uma expressiva vit6ria so­
bre o time do Nova 1-:jua­
çu CC, pelo placar de 9 
a 3, em partida v..\lid~ 
pe:la terceira rodad~. Na• 
categorias m1rim e ir,fan­
til, o azulão da colina to, 
o vencedor, derrotando o 
Iguaçu por 5 a 4 e 1 O a 
O, respectivamente, Os 
jcgos !oram disputados 
no ginásio do co:ég10 
Gonçalves Dias Nas ou-

ATACADO 

Iras partidas, o TC de 
Mesqu rt;i. no seu g,nás10, 
derrotou o Centro de En­
sino Moderno (CEM) nas 
três categorias. mirim 3 
a O. infantil 4 a 2 e infan­
to-juvenil 6 a O 

Neste domingo, pela 
quinta rodada do turno, 
1ogarão: Nova Iguaçu CC 
x CEM (Colégio Gonçal· 
ves Dias) e Ideal x TCM 
(em Olinda) Folga o EC 
Iguaçu 
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MATRIZ FILIAL 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 
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Te!.: 767-4605 
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l., .r 
-V Cam~ --, 1 •t 
d(• Voleibol i,,odera ier c1U 
tado em Nova Iguaçu Du 
<..a~peon>:to de Fu~bl () 
Salao tern abertura te~u tte 
AgU1fdem * Alvaro e 
candidato a 9re!íd.ent"'! 
Amérl~ Futetol CM, 
tara hoJe na praça de í!iPOr 
tes da Avenida santo, · 
mont. acompanhadç df' Ou. 
com!tiva, para pre1:t1gtar 
,•eterano~ do extinto F\lh, 
de Iguaçu * O lím• d 
leibol lgulç\.ano con .n 
treinando f1~e r.o gtn 
e!.: Esprtc _ Cü .. bç IE;ú.ol 
terças e qumta:s, à noit10 
o comando de Sebascao P. 
belo Guimarães. o Pôi, 4 

Tião Cu1ca * o A1ax Ft t 
Pavuna, deu um tretnt:"! 
·_·belo·· ~o Bar.delrante•.~ 
ult:mo sabado * O jogo Amt­
rlca x Treme Terra 1catfgu­
na mascullrtal. só !Oi d1 Pll 
tado no pr1me1ro temp0 0 
!:egundo tempo não 1e rti. 
Hzou porque I pasme:n 1 
campo esta\'a a~ugado a p~ 
tir daquele horano * cat­
Esporte3 deu um verdad1 i~ 
"passeio" no 01tí FC, no a­
bado passado Resultado 
a O * O Aliados, aP=eltai,. 
do sua folga na tabela, re,. 
tzou um Jogo- treino e-:n 
EC Brasil, derrotando e;;• 
último pelJ. ~ontagerr. di 
a 1. Na vportunidade e -
r :co ).! ~ noel Robalinho • 
wu algun~ novos JOgacL:­* Pit1tn, ex-jogador do M,. 
qi;.ita. segundo infcrm-."X; 
~re.stadas ao CG. est. brt­
lhando no !nterior pa\4.i , * A l Copa de Futebol ~ 
Salão do EC Miguel Couto 
cont~n~ bastante m◄ ·.un , . 
tada * o Secretário !Ju.:"i 
c1pal de Turismo e E.sni e 
pretende t~ 1nsform:1.:-- • '-1 
be Municipal de N0\"a 11.,Ul· 
cu em associação. ~l;'un~l 
ó Secretãr!o, o seu ot er • 
efetivandc esta medida e 
oe atende- melhor acs .-·e­
resses do funcionalismo eI:! 
termos de recreação e vid.l 
social. 

OFAÇ.\O A SOS<;.\ 
Ql t:RID.-\ ~L~E 

N. S. APAI{ECIDA 

C::u~nda ?.~c.:.e Nos.;. S" .lh"l­
l"a .-\parec!da Vós que 11 
guia. todo, ,.. s dia ,:os 
toi... a minha mais bela das 
,.;.,-s. ,..11:m eu • . ;:1c e 
tcjo o coração, eu vos rec; 
ri-1a1~ t:ma vez, qu~ me i11 :1-
Ll.1;s a 'llcanç-.:ir est:i graç 
f :is "J dura qr- t-C Ja. E 
e qUf \iu.S ...,e ajuda,c > 

alcançar e me acomp3 
.fis sempre ate a hor.1 d 
-,>nh:i morte . Amém. (R~za .. 
um P~ti-Nc-so e uma t,.\'e­
\farL'"' tr· ,; dt.;.1.s :seguidos para 
J.lcança, a graça p o r m:.lll 
dura que sep., Ce.::01 .. .., 

ticai' tres domingos segui­
dos. Agradeço a graça al­
e neada Cl< LA) 

t 1 1 

ADVOCACIA, 
CONT ABILlDADE E 
DESPACHANTE 

Cau~as Civeis - J\utono~ 
.'.!':.la - Cartdra de 1totor1sr~ 

- Escrituras - LegaU.zaçao­
de Firm.:i.s - 1mobil1árl3 etc 

Estrada Feliciano Sod­
n.".> 1911 17 - 3_n anr! r -
E:n cima do Cartorlc• ., 

1\Iesquitl - E::.tadi..- do FU 

VENDO 

Tell \'lsor port.itil, ~r ~1;~ 
tori ado )reto e t. 1n1 o. 
p 1l' .. d·· • l' o m ot1111 1 ,nJ-~ 
gel?' p r Cr$ 50 rn1I , 
.. e o -t->r 1.st1-Contt~;nt . 
,lZ li, 1 lJ e , Por CTS pu· 
Tra• r na. Av S : 'OS ~-

1'1. t, ~o - a,. • .l22 -
de .1 d~ Iguas. u --

~di ?·t,/ 
,:, 

,,, 
(Ót; 

pt;1 

Mtito entrega 
~r ij~usicão 

",;.;, ffi~o ~ 

"'?. .. V,~:; e-, 
w. St:rrar.o ça 
'" : , ""o Agr 

~ '1 amonecencto a 
",':!iSSào t , ~ 
~ª~ 1.'"'~ ..... :. .. ... 

'J ' J • _~r .... ~ esc; ~ 
,,-, "'~ 1: lnt0;; 

,pr,, ',ião •· qu 
,,_, u,: 

r 
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